
DOES FOI TROCAR POR DOURES MILHÕES
DE VIDAS BRASILEIRAS(CÕMZNT.WO S'í\WAL

FAZER PENDER
fl BALANÇA EM
FAVOR DA PA"
MAIS 

DE 4iMJ mil tt-uiiiatura* foram até agora ir
rolhidn. i ¦••>* Movimer-U» Rrunilairo de l>»--••..:- da

|*jz .-•* Apt l«» i*er ufti VsHu d*-' Pa» entre as cinco grai.*
o\,% j-o.cnc.as.

AM I*. ... .:.: hin.plrs •* lu»-.«¦.¦¦*.... o** imitiu**.*- <k* biu
»il»»;••*? quu aspiram n tranqüilidade »i- nos*** larea ¦•
ifen>jam ilí-U-B afastar a Rmnbrn sinistra da »*u- n.i snú*
dat** nessas 40u mil assinaturas a inqucbt anta vel von-
ta-lf da ;•¦¦•' de iu»*c. povo fl o trabalho abnegado »i<*.-
{ertidúiit- «1.» pia •>• i.» vitória da mais nobre e mais hu-
mana de todas n** campanhas.

K' ;¦ • *-;mi não sul»»-: tim.-siiii.i» o ' **nlur il»'Mii.< cifra»,
«-ut* aim-titiiem um cxitn daa forcas da pa* cm nosso
-i.r",. latia unta dessas aK-áiuiturj-i conquistadas é uma
ritaria rubro as fundia nnistr*is da guerra, que procuram
tran*'¦-.mar nossa juventude cm enrne para canhão da*
aventura* heliristas dc WxíH tftre-et e escravizar noaao
pov.» t» o tacão das feras de Truman. Cada asainatu-
ni conquistada paru o Apelo por um Facto de Paz é
ama derrota dn propaganda caluniosa doa traficantes de
g-jerra, da política de repressão brutal aos partidários da
l«:a, é um novo soldado que st conquista, esclarocendo-o
i* nu'1-íl-/ udo-o, pura a batalha da paz.

Maa é preciso não subestimarmoit, igualmente, a po-
iter.-sa e imensa vontade que demonstra o povo brasilei-
10 dc ganhar a paz, de impedir o aacrificio de nossa ju-
Ventudc no matadouro da guerra imperialista. Eftta von-
taik » muito maior e mais vasta do que sc pode supor
íiuina análise superficial. Está aí a repulsa efetiva da
quase totnlitlade da nação ao envio do tropas brasileiras
paia a Coréia, atestando que esta vontade de pa* é
ir.uilo mais poderosa que todos os meios de propaganda
c coação CQm que ainda contam os imperialistas e seus
lacaiod nacionais. Foi e continua a ser unânime o cia-
mor das grandes massas contra as pretensões do govêr-
no de Vargas de entregar o sangue dc nossa juventude
aos balcões do imperialismo. E tão poderosa tem sido
esta revolta, que assembléias municipais e câmaras le-
gi.slativas estaduais, personalidades e até jornais das
classes dominantes, se sentiram na impossibilidade de to-
mar outra atitude quo não á do apoio à opinião popular.

E' justamente esta imensa vontade de paz do povobrasileiro que nos aponta como ainda é pouco, muito
aquém daa possibilidades, o número de assinaturas jáan**. .i.-idas ao Apelo do Conselho Mundial da Paz. As
condições existentes são pax-a decupiitá-lo rapidamente,
paia quo ntinjnmos num praso muito curto c ultrapasse-
mos a quota de 5 milbões de assinaturas que nos propti-somos como contribuição à luta mundial contra a guerra,cujo perigo é cada vez maior.

Por isto nós, os comunistas, que tenios a honra de
ocupar o posto de vanguarda nu luta em defesa da paz,-levemos reconhecer que nosso trabalho tem «ido ainda
insuficiente, que não fizemos"¦udo o que as condições in- '
ternacionais exigem e que po-**••«mos fazer, para a vitória d» {causa sagrada dos povos: w 5
paz. >

Poi* que tem sido insufi- J

NÈSTEÍ
Númeroi

ciente o trabalho dos comu-}
idstas era ajuda à realização <
das tarefas que se traçou o<
Movimento do Defesa da Paz? ?

Isto se deve ao fato de que, 5
¦.ymo destacou o Informe Po- \'¦tico d0 último Pleno do Co-J
nuté Nacional de nosso Par-}
tido, «em muitos casos, háí•acüaçâo sobre a eficácia dat
campanha», há incompreensões isobre o grandioso papel es-f•'avecedor, mobilizador e or-í
ganizaíof da campanha porí«m Pacto de Paz. A impor-1
•ância desta campanha não
pode ser subestimada pelos'•'•munistas. Como ainda há |pouco escrevia o órgão do í
|*ireau de Infoi-niaçãa dos*
PP.CC,; ela responde atuai-1
mente às aspirações das míiís í

onclui na pág- ^ 1

? Resolução do C. N.
doP.CJB. sobre as
SIciçfieM Mhhící-
pais.

Na página 12

} Comentário Nach-
nal.

Na 1.' página

| Governo de Var-
gos: Fome, Nego-
ciatas e Terror Po-
lidai.

Na 5.* página
I» A URSS, A China

Pojntlar e o Povo
Coreano, sempre lu-
taram pela solução
pacifica do con fll.
to.

Na página central

«•i:.vi; IA 11.IRA Mxuiu
\Mtit ui E»udoa Unido*, c««m
pleno* p.-Jtn» par» a**gociar
etn íit-in.* <k Vargas a barga*
nh» du Mangue da juventude
l»r-i».l.*ii-* (H-ltM dólares de
Wall Stu-ri, o fascista G«ks
.Monteiro. Á b-t-nlu, o «miiosá-
rio de Cctulio r«ic«b«u aa ina*
tru*;.. •» dn Itatiuraü • estai,
rumo di. -•»¦• oulra i »». iit-i. o

Ccn».lui r>j p j,-

Getulio iudo Ias part lavar è prática aa isJames Resoluções da Washia*
gíoo. que visam tramíormar o Brasil em coiâaia a caleiro da citm para
canhão dot imperialistas norte-americanos — Nossas lôrças armadas.
Ji tob a direção dos generais da Truman* como o atestam as ordens do
traficante da guerra Webster ao ministro da Aeronáutica — Que regres*
sem os nossos marinheiros que se encontram nos EE. UU.. que nio se
permita, a saída de um único .«oldado do Brasil para fera dê noiso pais

VOZ OPEBÁBIA

-

CF? 112 ** Rio de

JÁ ESTE
NUMERO:
1 Cruzeiro

Ente número de VOZ
OPERARIA >i i»crd ven-
dido aos nossos leitores
ao preço dc Cr$ 1,00. Ox
motivos que nos força-
ram a esta tlccixão já
os cxjnuivmoS) c náo te-
mos dúvida dc quo ou-
contram a compreensão
e a aceitação do grandt;
número dc leitores comi
goé de nosso jornal. Só
pelo papel que usamos
pagamos hoje 110% mais
do que pagaríamos M
pouco mais de um ano.

IVo que desejamos in-' ststir, porém, é no fato
da pressão econômica
que, por todos os meios.
a reação e o imperialis.
mo desenvolvem no sen-' tido de impedir que a
imprensa do povo conti-
nue a dizer a. verdade às
massas e as mobilize e
eduque para a defesa da
pas e o combate pela li-
bertação nacional e a
democracia popular.

Mas os trabalhadores
t o povo podem vencer
com sua imprensa a ma.

.nobra dos trustes e tra-
ftcantes de guerra. Po-
dem vencer, se sv orga-
nizarem. em cada fabri-
ca e em cada bairro cir-
culos dc amigos e aju-
dkstas de VOZ OPER-
RARIA, Asxim: PA-
GAR EM DIA AS QUO-
TAS DA VOZ, SALDAR
OS DÉBITOS COM ELA
COXT RAI DOS, AU-
MENTAR SEU NUME-
RO DB LEITORES, OR-
GAN1ZAR CÍRCULOS
UE AMIGOS QUE A
Atf UDEM FINANCEIRA-
MENTE E> UM DEVER.
DE TODOS OS TRA-
BALHADORES E PA- '
TRIOTAS GONSCIEN-
TES QUE DESEJAM A
VITORIA DO POVO
CONTRA O IMPERIA-
LISMO IANQUE E
SEUS LACAIOS,
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COMO COMEMORAR O PRIMEIRO
Aniversário do Manifesto de Agosto

CARLOS MARIGHELLA

0PRIME1KO 
aniversário do Manifesto dc Agosto será come-

morado brevemente pelo nosso povo. J3' uma data que já
se tornou histórica, pelo muito que aquele documento re»

)>resenta para a Revolução brasileira.

O Manifesto lançado em Agosto de 1950 pelo camarada Pies-
¦ es orienta há um ano as lutas da classe operária e do povo bra-
sileiro. E os fatos vêm demonstrando cada dia mais a sua jtis-
teza. Não é, portanto, um documento a que se possa atribuir
apenas uma significação imediata, limitada á época em que foi
lançado; mas um documento básico que estabelece as teses fun-
«lamentais para toda uma etapa da Revolução. Com um ano de
vida é, ainda hoje, um documento de palpitante atualidade, pelo
í**eus conteúdo, pelas suas conclusões.

As comemorações em prfc-
paro impocm-se, assim, como
um dever revolucionário ao
proletariado, aos camponeses e
a todas as forças interessí*-
das na revolução democrati-
cn-popuiar. São uma tarefa
importante para os comunis-
tas, que devem lançar-se des-
de já nos preparativos paro a
sua realização.

Em que devem consistir
t-síias comemorações ?

E* -evidente qus não se tra-
la apenas de tecer elogios ao
Manifesto, mas sobretudo de
divulgar entre as massas seu
conteúdo e de levar á pratica
suas palavras-de-ordem. Isto

significa explicar aos opera-
rios, aos camponeses e a todo
o nosso povo o sentido fun-
damental do Manifesto, a so-
lução revolucionária que apre-
senta para os problemas bra-
sileiros, o programa da Fren-
te Democrática de Libertação
Nacional. Significa também
intensificar a luta pela rea-
li:-jição das palavras-de-ordem
do Manifesto, o que quer di-
y.er, na situação atual.; desen-
cadear mais ações de massas*
contra o envio de tropas bra-
sileiras para a Coréia e con-
tra as resoluções da Confo-
renda de Washington, por 5

milhões de assinaturas u«
Apelo por um Pacto de Pas
contra a carestia da vida •
por aumento de salários.

Seria oportuno que •••** »«
munistas nos Estados e Mu*
nicipios, nas empresas, fazen*
das « bairros, já tratassem d«
programar, conjunta
mente com organizações de
massas, Comitês Democvnti*
cos de Libertação Nacional «
personalidades progressistas••semanas.*- ou «.'quinzenas*
comemorativas do lançaiwnU
do Manifesto de Agosto. Nos-.
tes programas seriam inclui*
das, além de ações de. massa?
e da criação de novos Comi
tés da F.D.L.N., atividades de
agitação e propaganda.

Um grande papel está re*
servado nt-stas comemorações
aos agitadores . e propagan-
distas do Partido. A eles ca-
be a missão de realizar iriten-
sa agitação e propaganda em
torno do Manifesto de Agos-
to e do programa da F.D.L.N.
Para isto devem não só .utili-
zar toda a rica experiência

(conclui na 2* pág)
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I Q.UTICA
MUHOIAL

«ETIRÀDA
DAS TSOPAb

ESTU \NGFJP *.?> DA CCRÍUA

ENiHII 
A?* u»Mm..(-*,<< ?MaM.vW.,., pela xaseu», da He.

Mildlra l*»|»u»ar 4n l«,i'a. naa fMmrariaçSta a"»* armUu.
da »'M Ke »*»«•-, jinra p*r fiai «« lu- .lilt.Ui.., »-,.» ¦ reli.•fd*. « !*»•¦# *>**.»., p«i»»»i»(»>l. i,«* lôdas 4* forca» nu »i4».» *>*4ran*

f rira* ei •• «*» •». »»i «i . na%u*>).« paU.
Reaitjenle, n»la e a eoadica» MM™ uai a « pu na Corria.
Mipij» rir» um ano df lula • da rm... * rr*,i*>iri..*ia «io po»ocart-ariu ao» tevaaOffl imr(.« «mrricana», . »t. prrfcíismrnle ds*

ro para t»»d» .* mi; ndo aur aa reacionário» d.» «••>»»rm. fantoche
dr Sltlfiuan Ki naa «r alrevrrtam a »$olar * parslrlo 3A m» ala
fallreaaen confiantes no «polo armado do» hapatteUstai doe
Ema*»-» Iniilti. Qualquer !••."... •• *, i»olads do bando dr .SIiiií*..i« Ki par» in»r»dlr a lUpAfriJea Hri-iorráiua Popular da Vo-
reta catara rondrnada a um rápido I ronipii-lo ft.ua»».,. poistW l.teato de Wall Sir«*ri não contata eom oulro apoio a nào*er o dc ptlü biiio* nortt-*ameriCMiioN. A»»im. tanto o pr.doncs*•tento d.t iturrra, ramo ae Imetiaas ..••-imii»-...-. de vidan hums*
aa-r, o srraxaMeoto de ridadr«. vilas, aldeia». í..br.„». t minas,
a re-In-i»! il» Corria a um montão dp .«M-umbrot. — todo*. ê**eu
crimr* »em uomr m« de* cm aos Interwidoaistas i-,i.«-u<-a » po*litica de «eucrra e rapiuas-rm doa bsnqurirow amcriranoa e seu
«*»**» ' • exccnti»», o sovrrno dv Truman.

>»â». U-.w. r.i. iMirtanlo. qualquer • ;nra..ç.i de solucio ver*
dadeiramcntf pacifica do conflito • »nq. mito permanrcercn na
Corria o» iui».r. - da infante aerct«*«.u,. ..«. exércitos de cambaia
que i. «.u.it,i m mi.rtr r a ruina ao DOTO coreano.

A . %» • nria do -corêrno da Krp-.hüca Democrática Popular.1.. Coréta «o» representantes do*. J*. lart-.s Unido*, nas conversa*
rj5es d.« RaraoM expressa o maiM «.aitrado an-»rio de par e liber*
la<â«. nacional de todo o povo coreano. V? também um desejo:u..< r,i.- .•:. ptdo-i on pino» que mnam « pax e que «d» iam a in-
ferrcnçio estrangeira e o domínio impcrialhla.

Km Mia histórica reunião de fevereiro deste ano, o Conse-
IhoMundiol da Par, falando ç.r nome de centenas de milhõea de
panidariaa da pax do mundo ineiro, emitiu uma resolução re*
damando a Mihirão pacifica d., problema coreano, na qual diria:

cO Conselho Mundial a* rr»/. apoia energicamente a opinião
d.» que a» tropas estrangeiras d»vem ser retiradas da Coréia
para que o pov», cor-ano po«--,s resoirer, por m m. -mo. seus pro*blemas internos*.

Durante os meses decorridos da primeira reunião do Conse-lho Mundial .ia 1'azsótcm aumentado a impop-.ilarid.ide da f-uer-ra levada pelos Estados Unidos ao bravo povo rorcano. Hoje,
a retirada dss tropas estrangeirai da C.réia e a entrega da Co-
rcia aíjs coreanos é uma exigência lôda a humanidade pro-gressista e amante da paz. (outra esra exigência estarão uni-
camento «»•? inrendiários d.« guerra e seus lacaios.

II *
.Um,

— m "c T
**¦ *;« •* tm Jrm L !Tor?*? plmc:

Nnvr^iu::.ioiir..9-iiuic:

ac

Traio o mundo »abe qt»#
o* tii-.-fii.il...*. de uma tiuvn
<;ucíti ua ImivrtaliMat» an«
»'» « ii".t«- .ii««.-r...»ii..-.. í-onsi.
deram a luiiuslávia como
aua i»:. i •..! hnse . * <i»-('; .«
í-cjíuncío i-v...«. ¦.... do 'Yru.
man, a Iugoslávia tem umn
«importância .-.t; .!.,«.ca de
primeira ordem» para o blo*
co Nortcatlantico dirigido
como ri.- satã?, contra a fnl-
Ao .Soviética v os pnisct d»
democracia popular, contra
todos os povus amantes da
l ...• Ao mesmo tem|>o, a lu*
guslavin atrai os olhares doa
agressores imperialistas co*
mo depósito dc carne para
cnnhSo t como uma rica
fonte dc metais de cor. tüo
necessários A corrida arma-
rrr.-ntista por eles emprecn*
dida.

A camarilha dc Tlto con*
verteu-se num agente desen
rado dns in.endi.trios de
guerra anglo»norte-america
nos. Já cm fins de novembro
de 19-19 n Conferência do Bu*
iv.tu dc Informação dos Par*
tidos Comunistas constatava
que os governantes fascistas
iugoslavos «tsfto hoje em dia
cúmplices diretos dos promo*
tores de uma nova guerra,
esforçando-se na base do
seus atos (!e traição por ga»
nhar os elogios e as congra.
tulaçCos dos imperialistas».

Estas palavras encerram
uma profunda verdade quenAo se pode ocultar do ou-
tro lado do Oceano. Assim
temos a declaração do alu»
dante do Secretario de Esta*
do dos Estados unidos, Per*
kins. que Intervindo nüo há
muito na sessão da Comissão
de Relações Exteriores da

B. ZH1RN0V

C

Câmara dos Itepresentantcs
reconhocoUi cimcameiue. que
n «pranto e n oferta por!,..»,.! parto iiv.'..»iit como
fruto «a eulabora^âa do rc«
gime de Tito com os Estadoi
t i!»!«.».•. . O próprio litere fai*
cista Iugoslavo nfto nega,
tampouco, o fato de particl
par ativa e diretamente doa
preparativos btMtcos dos lm
periaiiMas. Tlto considera
que o amU.vnte do prepara*
tivos de guerra e Implanta*
çáo do estado dc guerra sfto
a túnica carta», po» meio ú\
qual a quadrilha de bandl*
doa por cie dirigida poderámanter-se no Poder diante
da crescente existência queo povo iugoslavo oferece ao
regime poIlcial-fasclMa lm*
plantado por Tito no paia.Como se acentuava na co
nhecida resolução do Burrau
de Informação os Partidos
Comunistas, os traidores fas
cistas iugoslavos, fazendo-se
cúmplices dos provocadoresde guerra, propunham-se a
tarefa de criar nos paises de
democracia popular bandos
de espiões c provocadoresformados pelos elemento*,
reacionaftrios, nacionalistas,
clericals e fascistas, /ara
com sua ajuda realizar com
plotx contra-.evolucionários,
capazes de separar esses pai-ses da União Soviética e de
todo o campo da paz e da
democracia, submetendo-os
deste modo no poder do Im-
perialismo. Mas ôstes desig*
nios criminosos sofreram um
fracasso rotundo, graças á
própria solidez dos regimes
do democracia popular, á vi«
gilancia das amplas massas
dos trabalhadores e dos or*

orno comemorar o rrimeirop,
(Conclusão da 1" pag.)

do Partiüo nesse terreno .corno
.tanitnm desenvolver novas ihi-"ciativas. rnfí&?sgl"c:

Os programas çotrtpniorá-tivos devem incidir'' edições
espaciais doa jornais popuia-
res. dé empresas, campone-
ses, etc., com. artigo sobre .ps
vários aspectos do Manifesto
e oi pontos .do programa da
F.p.L.N. Palestras, confe-
reneies é sabrtinas podem ser
realizadas ém recintos fecha-•dos e comicios-relâmpagos nas— , , 
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, to deve ser estudado nos cir>
culos de leitura existentes, e
seu estudo pode een-ir de rpo-
tivo p;ira a criação de rio^os*
círculos. Pode-se também pro-

. údmXÉftíiá psélica^âo-»:»*-- l&g&tm)
buiçao de volantes, manifestos
e folhetos sobre o Manifesto de
Agosto , transcrevendo seus
trechos principais, explicando
os 9 Pontos do Programa e
reproduzindo os apoios. Pixa-
mentos, bandeirolas, etc.,com
as palavras-de-ordem do Ma-
nifesto e outras mais recen-
tes podem contribuir para dar
ampla repercussão popular às
comemorações.

Todo este nosso trabalho
deve ter como objetivo ga-nhar as massas para a luta
revolucionária pela realização
das palavras-de-ordem funda-
mentais do Manifesto de
Agosto — derrubada da dita-
dura feudal-burguesa e con-
quista de um governo demo-
cratico-popular, garantia da
paz, libertação do Brasil do
jugo imperialista, etc. Para
tanto, precisamos saber ex-
plicar às massas a relação
entre estas palavras-de-ordem
fundamentais e os seus inte-
resses imediatos, econômicos e
políticos. Somente assim as
massas poderão sentir e com-
preendei-, realmente o que quero Manifesto, o que querem os
comunistas.

Í5m nosso trabalho de agi-
tação — por exemplo, num
discurso de comicio-relampa-
go/j num volante, num bole-
tim -*- não nos limitemos a
renetir .as formulações do Ma-
nifesto, de maneira formal,
mns ,ajr,gumer.terao» com um

fato concreto,
arrancado

com um exem-
da vida real.

a situação de
-miséria de um companheiro*yi'.senipregado, revelemos uma
Wdfda de preparação guer-
reira, narremos um ato do
**dft!amo da policia."- Pift-
tado em traços vivos, um fato
deites é maip capaz dé in-
dignar a massa dc que cem
generalidades sobre o jugo
imperialista e a opressão feu-
dal-burguesa. A seguir mos-
trem os quem são os respon-
saveig por estes fatos. Des-
mascarando à base de exem-
pios concretos o governo de
Getúlio, serviçal dos ameri-
canos, dos grandes capitalis-
tas e fazendeiros, demonstre*
mos que para esta situação
de fome, opressão e ameaça
guerreira a solução definitiva
só pode ser a Revolução, como
o indica o Manifesto de Agoe-
to. -

Em nosso trabalho de pro-
paganda, por meio de pales-
trás, conferências, sabatinas,
folhetos e artigos, devemos
explicar às massas de manei-
ra accessivel, com numerosos
dados e exemplos, as teses
fundamentais do Manifesto e
cada ponto do Programa. Uma
palestra ou uma conferência
para um auditório operário,
por exemplo, dá oportunidade
a que façamos uma exposição
sobre o estado de, miséria
exploração e falta de direitos
em que se encontra o proleta*
riado no Brasil. Para isto no-
demos utilizar dados e cifras
sobro salários e.custo da-vi--
da,. iuoroa das empresas, no*»
vas formas de exploração nas
fábricas,: falhas. % da- .assisten-
cia social,t acidentes, do tra-

balho, falta de liberdade sin-
dical e de direitos políticos,etc. E' necessário ainda des-
mascarar a solução demagógi-
ca ,« reacionária que Getúlio
oferece aos trabalhadores e
demonstrar sua fa|epcia. >

ÍJnS tooe^áse trabalho1 dc
agitação e propaganda, aten-
ção particular deve ser dada
* luta pela paz. Apôs. a reso-
lução» dò' Consèlíio" de Serru-
rança Nacional, o governo do
Getúlio já toma medidas prá-ticas.para enviar á Coréia um
primeiro contingente de' 5„ mil
brasileiros.

Intensificando nossa agita-
çfio contra êBse perigo con-
creto e pòr um Pacto de Paz
entre' ns 6 grandes potências,aproveitemos todas as oca*
siões" para' explicar o Progra-
ma da P.D.L.N. e esclarecer
a posição dos comunistas na
luta pela paz. Mostremos ás
massas que a luta pela pazse funde com a luta pela li-
libertação nacional e qüe lu*
tar pela paz até o fim, r.o
Brasil, é libertar o país do
domínio do imperialismo e de
seus agentes internos, é con-
quistar um governo democra-
tico-pjpular.

Façamos assim do aniversá-
rio do Manifesto de Agosto
uma jornada de luta e de tra-
balho pela vitoria da Revolu-
ção brasileira.
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{•Aon do Poder popular des
set» paiae».

Noa tiltunoM innp..-». a In
fame camarilha de Titv.
cumprindo <»»•» i-.»*'-. do» mo
nopciiM.ts anulo americano»,
«aia rntrré-uv |i..'ii».ii.ci»|.
aua prcpaiaiivoa de avemu.
roa bélicas no sulcsto dn Eu
ropa, nos Ualcans. Neste
sentido, uma atividade por
tlcularmente fcUril dt ativai
veram ot Utistaa depolr dr»
Kccnic viagem que o «Mai
Arlhur europeu» o t*enera.
Kihcnliowcr. realizou pvl.
Europa ocidcnui em Ousei-
de carne para canhão dj
chamado «Exercito Atlanti
co». Em aua inlcrvcnçáo cm
Roma, este conhecido incen
diário dc guerra deu a com
prtt-ndcr uma vez mali aos
chefetes fascista: da lugos-
lávia a Importância que ir
lhes dá nos planos dc guerrados Imperialistas, posto qu*-as 32 divisOcs dc Tito formo*
ráo to grupo de choque» nas
operações ofensivas contra
os paiucs de democracia po*
pular situados nos Balcan
Segundo comunicado da
em.usura «GrOcia Uv.v», de
pois da visitado general Ei-
senhower, os Estados- Uni
dos enviam à Iugoslávia
um novo carro .amento de or*
mas, destinado a equipai
três divisões de tanques U*
listas.

Ultimamente, os fascistas
iugoslavos intensificaran.
suas provocações contra os
paises de democracia popu-lar. Segundo dados da lm-
prensa da Europa ocidental,
os diplomatas de Tito ela*
boram em Atenas, junta*
mente com os monorco-fas
cistas gregos, os planos d.»
agressão militar contra .1
República Popular da Alba
nia. Os mercenários do dólar
de Belgrado infringem, cada
dia com maior freqüência, a
inviolabilidade erritorial da
Bulgária, Hungria e Ruma-
nia. Segundo informação do
jornal húngaro tVilagossagr
Tito concentrou nas :ronlei-
ras dos paises de democra
ela popular, cerca de-80 %
de seus efetivos militares, dei*
xando sem vigilância algu-
ma as fronteiras- grega, ita
liana e austríaca. • -,.

Por ordem dos militaris-
tas norte-americanos, os fas
cistas iugoslavos criaram nj
pais os chamados «batalhões 1
operários» para os quais mo I
bilizaram mais de 100 mil I
homens. Esses batalhões fo I
ram enviados à força para fconstruir uma ramificacá-
da autopista estratégica Beí
grado-Zagreb --11 . direção a
Trieste, base naval militar
dos Estados Unidos e Ingla
terra .e através da qual os
agressores imperialistas se
ptopõem apetreçhar o Exér*
cito de Tito com armas e mu*
nições. Outra ramificação
desta autopista está sendo
construída na direçáo da cl-
dade de Tsaribrod, situada
na fronteira com a Repúbli
ca Popular da Bulgária. Uma
r a m i f i cação semelhante
constroi-se em direção do
porto grego de Salonica, ou-
tro porto de transito para 1
abastecimento do exército
iugoslavo. Além da rede d-í
estradas militares, os titistas
constróem rceleradamente
aeródromos capazes de se-
rem utilizados pela aviação
noríe-anericana de retror)ro
pulsão e bombrrcleio. Tito
ordenou çonstrujr na gruta
su^ierrar^a da montanha dr»
Avala, "perto 

de Bel^rarlp,
uin refúgio *^ara a proter-ãodè seu' festádo Maior e dos
«con^olheiros» anglo• áiueri-''
«anos,
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IRA
Moldados milti.i ártfllmrmm

peU» ruas Je tUdi. Mb rata*•latllcoa aplaaoof da amltldla.-juíi manlfrit >u »rm B|mio aatriS»tico àa forçai armada, aarlonala¦a lata contra nma -tiatual irr.».alo doa lnpcrÍ4ll>Uo «uúItMMâa
liranea. ^^

PORTUGAL
Popuia rr» «aliara fcrldoa ao attofrcnUr a policia aanfulnarla d»Sa'.-1-ar, qae tc-ntoo dl«»o",,r atacomício na •Ma.]»» do Torto, ,-bif*.vor da candi»litara i prciliU»,cia da ItppubUa do ar. noy Laiafiomea. Doía pUiclaí». nairam l«*bdoa a pedradaa pelo povo»

* A .ANGLO FAZIA
OSDISCVURSOS
DERAZMARA
' a rtacloBállMcio dè cma*-cos
Imperialista Anela Iranlan UU
ComRany, am doa mala poderá*
¦oo trnatea de petróleo do muaéo
capitalista, foi ama Imposlcio éu
massas or***.nisadas do «m-*o -ra*
¦Uno. Até afora, aem aa aa»wn
cas de Intcnreacío armada ds
larlaterr-a aem a Insólita #» lnal>-
tente pressão do f-ovêmo doa Kstas
aoa Unidos .(em aome Ia -•*«*•*
dard 011. que também tem inte-re»
•ea no petrAleo 1 Iraniano) -**•«•
rui ram sombrear etna notár-l Th
tdrla das massas popnlarea do 1*3»

Dia a dia ae revela a *ae po-ita
extremo barla cheirado a tnrraa
missão da Anejo ia vida do povt)
Iraniano. Explorava o, ronhando-lhi
a maior de anaa rlqnezas, sn-rn»a
a fArca de trabalho dos oper.irlJd
Iranlnn^a, mantinha o país tm
eercflçnos de nm» colônia «lafl
m-fe pobres e ntr*>«adas. 4 An «ria
snbor-»nra jornais, financiar*
«eamnnrnrs» em sen favor, MT»
i-***»pi«». de*int»»»"os e s*na"»rrs. W«e
»So era mS > Isso. O extinto ehcf»
d" eovA**no lrn*»f«»n't. primeiro rm»
nlst-o fieml AH nnr.mftrr., Il"-«*a
•««"'8»> •*tscnrs«*a el«ibort)*«)* t>"»
•"«**'»» de prorn-inda »t« Inçln. ***'
rr*"""^ rí>'tt6rl'» entTCTnfl *•*'*
ntv-X nrimeiro r*l*»litro Mossadegi
à CAmara dos Dcpntndo».

Oner dlnor: o eovfmo in" *"s«*>"
tinha aa eo"'***0**».-* nT«»""•ll'"¦07,'-¦
da Anirlo nfto err, nm rjov-mo i»
povo irnniii.no, mns um «rorfl-M
de orna empresa imperinllüí*'» «•*"
t1-nr.5e.lra, contra o povo li*anl*t|»i

Evidentemente, nüo 6 m» <*«"*
raro do, mnndo cnnltallit» r"lil&
peia podri-tüí». Mns o nntü >ic3o -»
mais aos' potos de sna lii'.ep-'**"
dcnciii e soberania: ama »dv«jrtá"»*
cia sôhr-e oi destino «jue -»s-.!-;»»«*¦
da quando ccem nas -gntts*. &&
iinonopóllos. cstran^ciroiv. •

^



experiência; positivas
em nossa luta pela paz

ALMIfl MATOS
kU»Wáã lnUroa«»Ua eaperléncia. - RÍVW< ero ^^ à CaniMüh- *» a*aiiM»tur.isA^ A^o d* BiUMtoO ^ 

«stam«urgindo no trabalho quí d.^nvolvvm^, ^rfiZí» (ta
£5 a* Uai.*, dirigidos p* Movimento liamaim *>_ Paitiditma da Paz, tW «asa» e/rUi/n
g 

,.,„. da. mau.imp .-^•^"*-**l £ liMMIva. t»ms Iss pelo MnP.^mTobí.
t,« dl Usw P«ra a l».ta em gafei ila pas atures impo antes do iw.t«» protatanado Os
cm-tmima. Jmhiajo. 
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A.S 
uddsüvas o que nos ro*

frn.no* sá° M «me resul.
(»r»m no apoio, até s»i«ra,
|H a»*embléias dos slndlc-ius
j (Mtrtuâríoa e do* gráficos,
|l umanisaçiVs populares co*
,„„ | .. - .r.l nlr 21 de Abril ou
g &*,<.!»(!- d«« llefena dn Av<».
«Ida PriM ou du organiíOsoes
^irt*nis romo a Uníio dos Vs-
tudiita** ds Ilahis. O impor*
tiuitc. no caso, é que o apoio
dada p< r esses setores d«* nos.
mi população á luta em defesa
ila ps* nán foi e náo ê um
ajmjo formsl, decidido por
rMa düíia de diretores, sem a
jm" i' '.i." da n mi- .1. Ao
contrário, o que há de impor-
lanti, c de NOVO, é que sc
trata de uma apoio efetivo,
f. ...*•¦:.• .i- e entusiástico, como
coti_u*quéncia de um trabalho
realmente de m&atai., Km to*
tia* >¦'*-'> nsaembWaa e orga-
niiaçô.» travaram-se debates
is veses acalorados, ou teve
que ser enfrentada, e afinal
vencida, uma dura c demorada
resistência de «pelcgos», não
faltando, entretanto, em ne.
nhunia oportunidade, a firme
decisão das massss dc lutar
pela pax e, de modo nenhum
participar de uma guerra em
beneficio do imperialismo c dos
milionários brasileiros.

E' sigaificativo o exemplo
dot pürtuários. O Movimento
Bahiuno dos Pnitidários da
Paz expediu circulares a to*
das a.s organizações, convidan.
iio-as a participar da luta pe-
!:. paz. Uma dessas circulares
foi dirigida ao Sindicato dos
Portuários. Tendo, entretanto,
d propósito de realizar as as-
¦embléias de discussão do pro-
bléma da paz, o MBPP resol-
mu f.izcr a entrega do ofício,
num dia cm que se reunia a
ansembléia geral do Sindica-
to, e através de uma delegação
dr- partidários dn paz. Logo de
início, eve o delegação do
MBPP de enfrentar a obstina-
da resistência dos dirigentes
do Sindicato, que, submetidos
à orientação foscista-getulis-
ta da Delegacia do Trabalho,
s*.' negava a conduzir os dele-
gados da paz até à assem-
bléia, sob o pretexto de que
W Ministério nio permitia».
Insistindo, porém, . durante
mais de quatro horas, na sé-
de do Sindicato,' e conseguin-
do que o problema fosas afinal
levado à decisão da assembléia,
or delegados do MBPP obtive-
larh a primeira vitória: foram
levados, à reunião, podendoassim discutir com uma mú*
na dc mais de cem portuários

multiplicar f-w. taltoe i
n qimtHào cruriíil du no. o

povo __. » qoastio da guerra oda par. NSu é dificil imaginar
quw toda a ttgsembMla, cm p$*so, d.*p..;_ d* uma lonita, ca*
lorosa e proveitosa dfaetlttle,
o apesar &»s manejos dos dl.
rigentes do Sindicato (que fi*
carsm, afinal, isolado*), ma*
o'f. -.< u o seu entus-natiro
npôio h cxifflneín de um Pacto
dn 'as entre as & grnn*
des potências, ao mesmo
fompo em que dizia, aem rneioa
termos,, como fax o proleta-riado. que os trabalhadores não
darão «uns vidas, nem as dn
seus filhos, numa guerra con-
tra os seus irmãos de outros
países, na Cor«'.(. ou onde for.
-(_u«*m acendeu seu fogo com
carvão molhado, que o nbane»
— diziam ironicamente os
portuário* bshianos.

Ka*a experiência, i|ue oa
pnrtidários da paz na Bahia
estão procurando generalizar,
atingindo a outros setor*-*,
mostra como é possivel —
desde que haja decisão, perse-
veranca e compreensão poli-
tica da missão a cumprir —
conseguir, e ampliar, o apoio
efetivo da classe operária à
luta contra a guerra e o im*
perialismo, k luta contra as
resoluções ds Conferência de
Washington e contra o sacri-
ficio de nossa juventude numa
infame guerra de rapina. K'
verdade que se revelaram nes-
se trabalho, ainda, debilidades.
De todas a mais grave é que,
inebriados pelo êxito alcan-
çado, os partidários da paz se
esqueceram que é uma de suas
mais séria., obrigações organL
tar as massas para o bom
combate contra a guerra e que,
portanto, oportunidades como
a assembléia dos portuários
não podem de maneira nenhu-
ma ser perdidas.

Referimo-nos também aos
gráficos. Nesse setor as coisas
ne psaoaram de modo seme-
lhante. Um detalhe diferente,
entretanto, merece ser regis-
trado: o pelêgo que presidia a
reunião, diante da argumenta*
çio irrespondível desenvolvi*
da pelos delegados da paz o
acuado pela inabalável deter-
ininação da assembléia, viu-se
obrigado a entregar o proble-
ma i decisão da assembléia.
K, como, naturalmente, no ca-
so doa portuários, o que suce-
dnu foi que os gráficos em
peão maaif os taram o seu apoio
à luta pela pur.. Ainda aqui,
entretanto, apesar do apoio
oficial do Sindicato, sc repetiu

í**m »t?iint

Tmoe#t&ia#a
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n grave sul*, stimaçio peta er*
panixaçAo dos trnbnlhndorvs
pnrn a luta permanente em
defcua dt par. O Conselho de
Pas, qu*» devia ler sido forma*
do, nlo foi sequer eugerido pe,lo* partidários da Pax.

Ksso* sio algumas experí*
#nc?as qu** vèm resultando dc
um trabalho Hnti vãmente
mais nmnlo quo os partidários
dn pas na Bnhia r^tlisant ul-
tímami-nte. Kla. indlcnm co-
mo o nosso Partido está certo
no indicar que a imensa maio*
ria do ne-so povo. qu» <»_ tra.
balhadores formam ao nosso
lado na luta contra n guerra,
desde que sejam mobilizados,
desde que sejam tomadas e le*
vadas á prática, as iniciativas
que precisamos todos multl-
plicar, a fim de trn?.**rmos pa-
ra os fileiras dos combatentes
peln paz novos e novos setores,
especialmente da classe operá-
ria; cujas reivindicações par-
ticulares, come o aumento dc
salários ou a liberdade sindi-
cal, devemos invariavelmente
ligar k luta pela paz, como,
aliás, sc deu nas assembléias
a que nos referimos.

Por sua vez, os comunistas,
apoiando essas iniciativas dc
organizações de massa como
o MBPP, e tudo fazendo para
assegurar o seu êxito, não de-
vem deixar de aproveitá-las
para educar as massas, mos-
trando-lhes como a luta pela
paz se funde com a luta pela
libertação nacional e, assim,
«convencendo-as de passar às
ações concretas pela paz, lu-
tando ao mesmo tempo pelo
libertação nacional o a demo-
cracia popular», como nos ad-
verte o Informe do camarada
Arruda.

A aava lavs-la policial ds PNR fria
tlemmluN hitodua | policia s_sU il-i* rrjM-Uoirt iaáifMooa,

..!•«• Jardim, prt*i4<*ni# daquela —fiteésê*. qua «_«*.a.
danou com _>• sunlunlm a covarde prevocaçáa, «•• qu* de.
armpnihuu lio mal m mru pspol que deu na *t«tM de todo» u*
prraentea. K ia*\ Hil.rirs, w saquriroau Iscaio dr Ioda* •• pede.ro*oa qua lhe queriam dar uats boa Roleta o« uma caias dr
ul»qu* em troes de um artiio. _eia Kavaldo l^odi. Walter Bm-
lham ou qualquer outro.

Com o riniamo qut o caracierisa. iotl sacrtve ao cIMárta
•Ir Noiicia*», avrvindo de pauis de Isnçs contra s poaiçio aa*
mimida ao ca»e por aquele Jornal, que o atcalodo policial aáa
foi autorissdo ou „equrr endoiuisdo pele major fsuclota Bethitm.
K dá o depoimento dr auos Htaçóea com a polida, faaaado a
apologia do major fasriata. para rir «moço iart-ligem*. r_(_*iu>.
•o « equilibrado» eom a qual tem caavereado nobre poMtiea. dis
slnds.

Qusndo escreveu b-oo. Joel (saaou • dia, tolvrs a oeauaa
te até mesmo o nir*.. N •• predaaria eacrev«r mai*. por algum
tempo. O leitor lem a*-»»aa palavras um retrata rm corpo ia-
leiro da joraaliMa, fdlo pelo próprio jornaliata. R rate, em
cumprnsaçáo, pode arranjar bona ae^ódoa por intermédio do
major ou do seu cunhado, conhecido aventureiro Usado aos
mrios econõmkoH e financeiro* e encarrecodo doa aproa__aa*
Çóea do fasriftta Hethlem com oa intelectuais venaia.

PROVOCAÇÃO DO ITAMARATI
K' revoltante a frieza com que o aabujo do Departotaotito

de Katado que atende pelo nome dc Mario Pimentel Brandão
comparece a público para fazer suas torpes provocações. Depois
da mcntiralhoda sórdida em respojta nos*oficioa dos Câmaras
Municipais de Porto Alegre e do Dlatrito Federal pedindo o
apoio ao Apelo por um Pacto de Paz entre as 6 potências, Pi-
montei deu entrevista sobr. a brutal violaçêo praticada peloItamaratf ao apreender material destinado i ligação da Po-
lônia.

m
Defcadcndo-sn da prática d> ato grosseiro, que viola oa

normas mais comcstahaa do direito internacional, o cínico agen-
te americano disse que o fez para dar uma sstiafaçõo á opi-
nião pública pois o cooo vinha «endo ventilado no Sonado e pelaimprensa.

Mas quem ordenou fosue feita a provocafáo da tribuna do
Senado senão a embaixada americana, que exige o cumpriram-
to por Vargas dos infames compromissos tomados em Was-
hington, no sentido de romper com as democracias populares?
Quem mandou Hamilton Nogueira e Carlos Lindenberg arro-
rarern suas eslúnias? Que centro diretor enviou matérias jáescritas sobre o assunto, contenda as mais baixas intrigas, du*
rante cerca de um mês, para aa redações dos jornais da «sadia»?

Nenhum valor têm as pretensas justificativas arranjadas
à última hora por Pimentel Brandão, por ordem do patrãoHerschell Johnson. A opinião pública sabe de onde partem as
sórdidas provocações. E sabe que a responsabilidade no caso
cabe única e simplesmente ao Itamaratí, obediente às maquina-
ções de guerra dos imperialistas ianques.

Getúlio, responsável pelo assalto
Policial à Convenção do Petróleo
Só fftMm actMMur o goTêrao e stus tkáriof m "explicRçõ^" d* Negrão

dsj Ltana • Ciro Rmtnd«

"M--

ví u&e

A ií CVni,«iição dc P.A'»a, do Petróleo, realizada em São Paulo,*oi uma íirme démoii3tràçâó da dçeÍ£,i.o doa patriotas paulistas<*e impedir a entrega de nosso «ouro negro» aoü trustes ianques
e de manter a legalidade do Centro de Defesa do Petróleo. No
enche, um aspecto da Convenção, da qual par^kipsraM várias
«"^wsahdodos t gesnde moass popular.

As tentativas da justificação de Negrão
de Lima e Ciro Rezende a respeito da agres-
são armada, na sede da UNE, aos convencio-
nrrls no Petróleo, servem para reforçar o juizo
ds opinião pública dc que foi mais uma vez a
polícia a autora dos atentados ali cometidos.

Toda a argumentação destes senhores, do
articulador do golpe fascista de 37 e dó cari-
cato general dc Getúlio, visa pôr a responsa-
bilidade das ocorrências nos ombros dos co-
munista*. Estes senhores, entretanto, não têm
imaginação. Náo era estu também a tese de
Pereira Lira e Lima Câmara? Depois da greve
da Light, em 46, Lira não chegou a dar en-
trevista dizendo que os trabalhadores se auto-
espancaram? No entanto ó fácil saber: a quem
interessava perturbar a Convenção de Defesa
do Petróleo? Aos comunistas, que formam na
primeira fila do movimento de defesa de nos-
sas riquezas cobiçadas pelos imperialistas, ou
à polícia que chegou até a anunciar pelas co-
lunas do «O Globo», «Diário Carioca» e outros
pasquins, que a Convenção fora proibida e não
se realizaria?

De resto não seria preciso argumentar com
os fascistas Negrão e Ciro, qué" mandam vare-
jar editoras, apreender livros e sonham com
as fogueiras de livros da Alemanha hitlorista.
Nosso povo conhece na própria carne o qu.0 é
a polícia deste regime. Tem experiência dos co-
miçios em recintos fechados atacados a bala.
Não esquece o assassinio da jovem Zelia Maga.
lhães e do operário Lafaiete Fonseca, entre de-
ztnas de outros patriotas tombados durante, a
ditadura de Dutra. Getúlio segue o caminho do
seu antecessor. Em São Paulo, a iuta em dc-
fesa de nosso petróleo tem um mártir na pes-
soa do estivador santista Deoclécio SanfAna,
assassinado pela policia de Ademar de Bar-
•se. £ ss outro* fatos nio hostasseou a a*nea-

ça anglo-americana dc ihüérvéhçãp no Irã ai
está para provar a ferocidade com que agem
os trastes petrolíferos e neus lacaios nacionais
toda a voz que as massas se movimentam para
a iuta eontru a exploração e a ganância des-
..es mesmos trustes.

Ainda há, porém, dc's aspectos a notar nas
tentativas de justificação do ministro e do
cheio de poliria, o último dos quais escolheu a
calhar o Epiíaeinho para seu porta-voz e de-
fensòr. A primeira í a ir.solente censura aos
parlamentares e ao., jornais a maioria da -im-
pfensa desta capital, dizem ambos — que apon-
tai«;i. a polí.-ia como autora do crime. A se-
gundn, é a tese fascista, por eles perfilhada, de
que o povo nada tem a ver com a questão do
peh\51eo pois só ap governo cabe resolver.

Por que a imprensa não tem o direito de
-dizer o que pousa? Por que o povo não tem o

direito dc pax*ticipár de uni problema vital,
como é a questão do petróleo, que diz respeito
ao futuro di nação?

Ao mandar escrever as duas notas cínicas,
anunciadas por Negrão de Lima como uma «ex-
plicação ao Congresso», Getúlio subestimou a
inteligência de nosso povo. Não viu que seu
governo fazia o papel do gato escondido com
o rabo de fora e se condenava como mandante
do. assalto e instrumento da Standard, cujos
diretores se banqueteiam com os seus amigos
e parentes Amaral Peixoto e Florêncio ds-
.Abreu.

Por isso, o povo brasileiro repele as pala-
vras cínicas da Getúlio, Negrão e Ciro Rezen-
de, disposto a prosseguir na luta pela preserva-
ç&o de noso petróleo, certo de que lutar em
defesa de nossas riquezas é lutar contra as
infames resoluções colonizadoras da Confe-
rência de Wa.^hington, pela paz e a indepen-
daneis uacionaJL

mtM

NO BRASIL
O GUVI QUJmL

M IfTVDAmi

Prottstando contra o tt«
mento da Faculdade de At*
quitetura, oa ertudaniv» d*
Untversidado de Sào Paul*
decisraram-ar em greve pa*
ral, solidarisando »« com «fl
aeus colossa.

O FOJ. AmtftA

A ComUsáo Nacional 11J.
Anistia realixou sexta -fclr*
uma concentração na Canto»
ra Federal, fazendo entreg»
à mesa ds Câmara de mem»-
riais com milhares de asai-
naturas. exigindo a aprova-
çáo imediata de um projetm
de ampla anistia aoa proso*
proceaaados a aataa_tui(
poiitU

Realizou-se em Goiás, cos*
o maior exilo, o V ConKreo»
aa de Mulheres Goianas. V
Congresso contou com a par-
ticipação de numerosas de*
legaçües, tanto da capital
como do Interior do Estado,
inclusive de camponeees da
Anápolis e outros municipio*

O com ot _>m__m___of
DO IA PU

Com os dinheiros do IAPI.
Danton Coelho fundou era
Sáo Paulo um tal movimento
Orientador Trabalhista, que
diz ter o objetivo de «faelli-
tar os trabalhadores a se
associarem n.4 sindicatos».
Na realidade, porem, o MOT
está fazendo, com o dinhei-
ro dos , trabalhadores, é a
propaganda dos candidatos
do P.T.§. às eleições Mimf
cipais em São Paulo.

O ÍISISTIIAM»
A POLICIA

Realizou-se em Salvador
IV Congresso Nacional m
Estudantes Secundários, qu.
se manifestou em defesa d»
paz e contra o envio de soi-
dados brasileiros para fora
do pais. Elementos da poli*
cia, tendo à frente o prove**
cador Genival Souto, tenta-
ram várias veios assaltar ti
mão armada a sede da \F&Ê$
onde se realizava o Congre.-
so, para dissolvê-lo. Mas Io*
ram repelidos em todas a*
ocasiões pelos próprios estu*
dantes, que se revozavav
em turmas de segurança,

O CONTRA A
CAR5STi>

No próximo dia 20 a posm*
lação de S5o Paulo realiza*
rá nova manifestação conte ¦
a carestia da vida, na qual
deixando de fazer compras,
deixando de empregar .•
meios de transportes haW-
tuais e ganhando as ruas ex*
pressarão sua revolta contiÇ
a fome crescentt nos lart •
brasileiro»
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o Qm você DeTTsSheTl JOUOT CURIE FALA SdBRE

A CAMPANHA POR UM PACTO DE PAZ.COMO ORGANIZAR PROTESTOS
CONTRA O ENVIO DE TROPAS ?

AS 
(XUIVKB8AÇ0B8 pum o andatielo ia Ooféfci s^mooontom-

iu** uma g.andc opoit unidade para «-lí-miií r t lesar s e/dtv
prvhntn- e nço*-» dc massa» contra o envio dr twr+nr tropas i>u-
ta a Coréia ou outra qualqui-r parte fora do temieno anciou-d.

Como mi hitbe, p,-«••. v-i:\n«ra ot entmd mentos para o envh
de tropa* entro o governo, jior inU-rmídin do êmKsOttà .ado ge*
neral f»iteÍ«Ui líoia Mantcitv, o ei wm. i..'ano-.. para u t»:*i -:;-*J»»
das vidas dos jovens bniUelroa por .umi milhões UV dolsme. K
o Dvpnrtnuicnto de Kstsdo fex questão há .ba* dr diRer cinieti-
rneptã cata -prosse-guirá a eoL-iboraçAn, inesnío com o armistício
na Caretas.

Qm- ik vemos diante disso fnxer? fteveinos lodo íaser para
que o aosso povo Bfto seja dvnannudo pela demagogia de Oetulio
I- «nm associai que procuram enconder o crime que pratierm.
eOraundo como Danton Cuelho que «podem ftett tranquHas a»
nines >¦ noivas*-. -»

inverno» organixar e desça., ¦
radiar protestos contra ns pe*tito.»*« qae, junlim, lêem u,.«i..

NÜÍICIfiRIO
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A idéia dt n^iocisxèo dor* triunfar tcbr* as noloçòoa da força
dis o grande sébio trances

tentativa, de envio dc tropas. |
V. existem tt-das as condições
pani serem òrganlsadoi e le-
¦radal à prática easeH protes-
tn.s. Por exemplo: diante <i«-
*n:m« * • w.» dos jornais quo
tintam deutu- assnnto, há sem-
pre uma aglomeração de pcf-
íípcs. A tendt-nciu -rtatural àne

OS JOVENS
BRASILEIROS
SERÃO
CONDECORADOS

A Federação Mundial d i
Juventude Democrático ins
tituiu a cencessão de imsig-
nio:; e escudos de honra «Pe-
Ia D-aíesc da Pas». A eoncea*
são será feita individual-
mente, por grupos., etc
como prêmio polo trabalhe
desenvolvido em defesa da
pax. .particukmnente. aa
campanha de coleta de as-
sinatnras ao Apelo por am
Pacto de Paz.

Os prêmios não se rojexom
somente ao numero de assa*
naturas colhidas, ma&fota.-
bém ao caráter e à significa-
Cão da coleta de assinaturas. „,., %Por exemplo. Já se -^te-^;^^
ram casos .de jovens .que > /^"*-•T7r^ .,_
executando o trabalho de

cltt-tcs d.- i-.rn.uii. é a dc co-
in fita-l.i.i, dc expandir svuh
s< ii ti nif.it <»s toiu a espotitunei*
dade qa«- tem o • -«v.». Que dt*

• t tu fnser di.int*- tUsso os cv.
mim.:!•».-» e todos os partida-
rios da p: i ? Devem tomar pari
te nestas conversas, faxer pe-
quenos comicioa-relampagn
dar argumej.tos ao povo, mos-
trar o crime que pretende
cometer o governo. Isto de-
ve ser feito de forma concre-
ta e prática e nã». eom frases
r palavreado inútil

Nessa altura, cm função dos
ari*umento8 que usemos, do
estado de espirito que dispor-
temoB nos HáLsisumlics podemos
e devemos convidá-los a ex.
pri ruir seu protesto contra o
anvio de tropas. Corno? Fa-
sendo uma viritn coletiva de
protesto tt redação de um ou
miiis jornais. E dependendo
ainda do ânimo do povo, pasKar da visita coletiva a uma
passeata, da passeata a ume
demonstração mais enérgica
contra os propagandistas de
guerra, etc.

°$F^&Mu^<k SI*? «-li*-
i*cC(?.:deinufl.énte são as eod-
versas :.âcMrem. Usando os
niesinóe. meios, (-. nosso deva-
levantar'cofh firmeza a:indlg

O «rondo safais Laneis Joaot-Curle. Pro-
sidenle de Conselho Mundl.il da Paa. Prêmio
Stolln da Paa, dou uma ertrevUtn è
sa polonesa em St da Junho pro.dme __
sobre a Coalarenda deo Vice Mlalstras do
Calerior -Htcorrerla om Paria.

Peranatoa-llM o reportei: — A Conforon-
dm de tuplonlsa, reonida em Pmis de IS do
matço a 22 de Jolho. encerrou -sa tm haver
clsoaada a am rwultado. Nao acha qne cata
frowesso constitua nm obstáculo é can-pa-
nha atualmente desenvolvida polo mocbnen-
to mundial da pas om favor da conclusão
de nm pacto entre «s cinco grande-, poien-das, EX. Vil.. Vm&S. loglatcrra China Po*
pular o Fraoca?

Joliot-Curie respoaieu: — Não, o Con-
foréncia da Suplootes reunia-so respondon-
do ae grande dssajo mamiostado por todos oa
poros do mundo no sentido do qno os repre-
aontontoa das grandes naçios dincutom c ca
entendam. Cata contada é toe Sorte que, In-
ciusiea para aqueles que soo responsáveis

rola nsptora da
cou « Idosa do uma
ae o vontade de __ 
ainda mala rmtsmoarto. é poaeivol obter7 queao colehee lal rsunião Cato é o aeottdo da
«rande canspmiha qno levemos « efeito atoai-
monto om tavor da ceaclosão do nm Poete
da Paa antro oa ctoco arando pottacios.

O frexacao da Conferência do Biinltodco nio
permite concluir qno. por oma ratão. « tou-
nião do nana Conlereucia dc Suplenra» or|om ls diíldl. Fos com qu». polo contrario, tot-vmo mula evidente posa matos mtlMca do
pmosas hontndas a ntcomldado de atuar
p-rra obter qno se celebra o-rna reunido Indis*
pcnoavol para a nMmutenoao da pas. Dá-nos
pois. a pnmlrdlldada de Interosoar om nossucampanha numerosas pessoas que até o mo*"••¦•• m manUvesnm è manjam da campanha. Tudo Imo devo permitir por conorqnln*
m nm novo slmontul-drnonto dos islo i tospara obter qno a idosa de nsgodaçdo ttíamfoaobro oa aosugnoa de fosca.

coleta de assinaturas o rea-
lizarara de lal modo, sxdü*
caade s»ttus objetivos, quo
pesEcas que assinaram setoroaram ativas defensoras
da Par*. Outras tomaram ini*nativas qne lasem proare-dir cí campanha de assina-turas e c causa da paz en»
ge-al, etc>

Os jovens brasileiros de-lensores da pax têm diante
dc si a oportunidade de re*
ci ber, de acordo com o tra-t^iho reatij-ado. condecora-
coos da FMJD. Para isto.
basta que sua orqanisarão
nadonal recomende os no-ít:o3 cios aue fixerm íús ae«ta honra ao oma-*-Rm->
cí ntr-a do movimento juve-«il d«mocrático.

de ívopas ç conduzi-la a de-
tnonstrações;-de protesto caph
--«es de traduzir esta indigna-
rao. ••*, ;•

Enfim, c claro que se sou-
bermos argumentar de manei-
ra enérgica, e accessivel, ca-
paz de fazer a massa compre-
'•nder e se convencer das cau-
sas por que Getúlio insiste em
mandar nossos soldados mor-
rer em defesa dos lucros
dos grandes senhores ameriesr
nos e nacionais, seremos capa-
zes de organizar e levar à prá-
tica protestos e ações de mas-
sas contra o envio de tropas.
0 número 111 da «VOZ OPE-
7.ARIA» traz na 5.» e na 12.»
páginas, boiís argumentos a
(rP.se respeito.

JOVENS BRASILEIROS DESAFIAM OS
? TOVEHS ARGENTINOS E CUBANOS

Os jovens dc São Paulo lançaram nm desafio à juventude cuba-na para a coleta de 250 mil assinaturas ao Apelo por um Pacto
<1«- Pa/ antes do dia 15 dò a>íosto. Igusldesàfío f»>i Itnçadó pelajutnUudé brasileira a juventude argentina para a coleta de 500
^úl 

asMinstur.aa. antes.do cia 15 de agosto. Desse modo se esta-
belecí" a.emulação entre A moeidsde deirês países lstino-ameri-
canig lendo'come Centro s' )atà'p*m 'eoielusào de m Pado de

?•*
a-.-» -i í- i-.t

35 MIL ASSINATURAS comandos
Já Recolhidas na Bahia FEMININOS

35.000 assànsturus pars o Apele ,»er use Pacio de Paa foram
receJaidas, sU o dia 5 de jelho, so Morimeate BsMane dos Par.
tidários da l'ss. Vem se dtwtacande. desde o inide da campaaha,
entre ae orssuissçô»s sderesles, a Aüsodacio Feminina da
Bahia, com 10.000 assinaturas. Entre ss empreses, o melhor tra-
halhe feito é o ses trabdhaderes da Companhia Linha Circular,
cosa 2.9C0 assinaturas. Entre es municípios. Itabana continua
na vanguarda, com 4.6*4 assinaturas.

A campanha por nm Pacto de Pas obteve o ap.do dos 9m-
dicatos dos Portuários e dos Gráficos, d? União dos Estudan-
tes ds Bsfais e Coiwelhe Universitário K*Udual, da União dos
EMfudantes Secundários, d« Sociedade 21 de Abril, ds Sociedsdc
de sWtesn ds Avenids Poise, da Associação Geral dos Trabalha-
dores, da Associação Feminina ds Bahia e da Federação Bahia,
na da Juventude. .".' '
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NA LEOPOLDINA

Atendendo a um dos pon-tos do temãrio do Congres-
ho, que é a defesa da paz
grande tem sido o trabalho
desenvolvido pelas organiza*
çtües femininas áe bairro
para comprimento de suas
ootas de assinaturas ao Ané*
lo por um Pacto de Faz. Em
Em homenapem à memória
dc d. Alice TiblriçA no anl
versárfo da morte daquela
lutadora, foi instituído »ela
Associação Feminina do Dis*
trito Federal, a flAmula Ali-
ce Tibiriçá nara a organiza*
çüo que colhesse maior nú-

. mero de assinaturas O prO-
mio foi concedido ao bairro
da. Leopoldina, que colheu
quasi três mil assinatures
em três dias.

Os comnndos do bairro da
Leopoldina têm sido feitos
aòs domingos, eom paclen*
tes esclarecimentos ao po*
vo. Por oxemplo: numa casa.
determinada pessoa se re-
ousou a assinar é a coletora
se conformou com a nega-
tiva. Outra, porém, pediu lí-
cenca para entrar, conver-
sou, explicou, e, como de-
morasse, as companheiras fo
ram ver o que acontecia com
ela.

Com surpresa, encontra-
ram uma "fila 

onde várias
pessoas aguardavam a vez
de joor a1 súa nssinatura nt>
Apelo. A paciência, e-os es-
clarecimentos prestados ti»
nham dado um.resultado po*
sitívo.

Às mulheres .da Leopoldi*
na também célhèm assina-
turas individualmente/ Uma
delas, em vez de fazer sua*
compras, de tima m5^ vea, nu»,,
má inica^ quitanda, fal ."em-
diurnas»cÇiitanc|as\ ondç \p
<»lhend». ^sab|a|uTas' com ^s
qul|áfljdeiro^^ fe^^e>j5.
Asshfc. -sosinha jé: colheu
mote-do m& oEsinaturaa. -

comnA O ENVIO
t-t ThOPAt

O Movimento Fluminent.^
doa FartíflArioe da Paz c.„llicu recentemente J70 anjUnsiuras contra o envk, denoasa juventude pura ¦
Kuena na Coréia e rt-nv teu
A redação dêste eemsnArio,

DOU PANES
ASSINAnAM

Os padres caióln-> Joâ)
Sacramento c Nestor Paaooe.
o pastor proteatatitc Abi-
mael Naarimcnto e o lidei
espirito Kuainio Lavlirne, da
Bahia, axilnar.ni o Apèlt
por um Pa-*to dc Paz.

ACAO DE UMA
CnlAAÇA *

Em Anil |n>Iís. tiniás. a «MM
nina Tani Maria, de 10 anos
de idade, colheu em axguna

, diua iü ossioaturaa au Apela
por um Pacto de Par. Tanla
Mana declarou que aeu dc.
seja era colher 300 as&inatu.
raa no menor espaço dc tem-
pa poasivel para ter o direito
de ser eleita delegada ao
Congresso Feminino do seu
Eatado.

FBESA LÁZARA
DE PAIVA

Entre os pessoas ilegal,
mente preoaa por último em
Londrina, norte do Paraná,
encontra-se Lázara de Paiva,
recordista da campanha de
aí sina a ras pelr. interdição
da bomba atômica. Por Isso;
Laziu-a se fez alvo do ódio
da reação. Lázara foi delega-
da do Brasil ao II Congresso
Mundial dos Partidários õa
Paz, a realizar-se em Varsó-
via. Lutar por sua liberdade
é dever de todos.

HOMENAGEM J
ELISA BRANCO

O Joranal -tTravda.t, de
Moscou, acolh-ni em suas
colunas a carta de Elis.i
Branco As mulheres brasilei-
ras, escrita do cárcere. Nessa
carta Elisa conclama a*}
mães & luta em defesa de
seus entes queridos, contra
a remessa de nossos filhos
e irmãos para a guerra inf a*

«.me contra o povo coreano

CONTRA O ENVIO
DE TROPAS

A Câmara Municipal dò
Goiânia aprovou por unani-
midade moções de protestoao Presidente da Republica
e ao Congresso contra o en *

.vtoJfle tropas do Brasil p.vfla Coréia.

AtóÊÍlViBLÊIAS
i^CrisijmyAS ;
(X>NTRA O ENVIO
DE TROPAS r

Duub Assembléias Le^islati.
vaa juntaram suas vozes ao
'movimente popular contra * o
.envtó de tropas - brasileiras
•para a' Coréia ou para qual*»
quer^podfo* féítf tê ptds:»» éá
Fas?è" à dé^^Sérglpe. Ne-imestf

i Wá'Modo ^se i lmtfrife«t.oif

Betem.••••**,f->>'»'> i»-- »>^-.T«-!';
,! í«r«i''»trív

.fl**írt"&+!g%

^r'
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O OUE DIZÍK

PRESTES
h0 XANirKSJO de

gpctifü, .1 -,i »i< ¦¦*¦ i antes das
iltiçsfai, l*reaír* adwrtia oo
mo... tmisiieifo:

i** ¦'>¦¦¦• da imaginar o qm
flgni/crariii o «o/fa oo |w</«<r
4o velha tirano, da latt fundi-
avia <;• !.i- furj/H». poi doa
p^Mrõc» **f lueroa rjtnior»
gwdnt»», <js« já demons-
frou .-..» f5 onoa és governo
4 iru (K.i.v ao povo e a aua
0*>i-H'K> t tra o fa-.clsmo a
mara o tiiror satígrmto con»
«r i o p«i e».

JT <i<¦»• í'««hn-o sVrcatcs no
*»u'-i'••-••¦ ao)t» aistorico;

| «•* nii/.Ml»*, poU, «pis qual-
qua aefa a tnida qu»

WjT*^*fik\\\\

foêintm tentar nõstn momen-
Io, as classes dominantes st:
encaminham para a liquida-
fiio dos últimos vi-.tinmi de
ittirrdadr. para a mais mnn.
çrrnta n pressão rontra o vo-
f <**.« pura a ditadura fascis-
fa. *' o cominho cfa * ntrega
tomplfta dn pais aos mona-
folias anglo-americanos e
éa pn parando acrlerada pa-
ra a guerra imperialista. B
desta forma agravam-se to-
das ii.*»* causas da misAria «
«Io arraso <-m que se debate
a nosso povo c que estão
fundam* ntalmentfí na rstru-
tura arcaica de nossa econo.
*nta na miséria da renda na-
cional. nos restos feudais c
ma monopólio da terra que
Impedem m ampliação do
mercado interno fi o dtse.n-
volvimento da indttstria na-
Stonal.-

CM ASO DSPOJB

As :,ábias paUivrtss de
Prestes no Manifesto de
Agosto sâo inteiramente con-
firmada:, pelos fatos.

Getúlio substitui Dutra. S
true diferença há entre os
ttuis ditadores das classes do.
mina* tri*

A aiitca diferença é que
Qetúlio usa as mais sórdida
Hcmagofjia tentando crtga-
nar as massas, fazendo pro-
nessas mentirosas que sâo
iraidas no dia seguinte, nâo
escondendo, porém, na prá-tica, que defende o interês-
«es dos ricos contra os po-ores, dos patrões contra os
Trabalhadores, dos explora-
tores contra os explorados.

Üótüliò prometeu baixar o
custo da vida. as nestes dn-
co mcse.d de seu governo os
rrêeos subiram em propor-
Ções jamais registradas..
Octulio mascarou-se dc <cas-

t*-imj>erialista* durante a
eampanJia eleitoral, recorthc-
tiendo a intervenção dos Es-
tados Unidos no golpe, contra
» povo brasileiro em 29 dc
outubro de 191,5.. Boje, Oetú.
No é o mais submisso lacaio
*o imperialismo ianove na
America TutUia.

Qetúlio ensaiou , censuras
ès violências da policia de
Shttre contra o povo. S hoje
toando sua policia de bándi-
*o» — a mesma, de Dutra,
herdades do Estado Novo ge-
tulista — assassinar pátrio-¦fias que se remem numa Çon-
benção dc defesa do petróleo
9 de economia nacional.
• Qetúlio fingiu espanto di-
ante das negociatas e da cor-
9upção,que marcaram av eU-.

£dura 

de, Dutra. Mas seus
inistros, em poucos ^neses-1 governo, jáfazcnysgmbrf

wioe mais ; desavergonhados
teagodetau éa camarilha ée
mara. "" '

»

Governo de Vargas: F
Negociatas e Terror Policia!

#4

AS 
CIFRAS que demonstram o assalto doa latifundü-
rios e capitalistas contra o povo, por ai bou, dus-
mascaram o governo de Getúlio como um governo

que cefomeia o povo e o reduz a uma situação de mis*,
ria cada vez maior.

Já Ucpoia de eleito, GUúlio prometia tuiixar o preçoda carne para 4 cruzoiroH o quilo. O que ae viu foi o
aumento do preço da carne a níveis jamais atingidos. Aa
i ames do 1.» qualidade, tabelada, ainda em janeiro do
1051, a 12 cruzeiros o quilo, estão sendo vendidas hoje
a 18 cruzeiroa. O filé teve seu preço liberado e custa
hoj2 40 e ate 50 cruzeiros o quilo.

Grande fazendeiro, vendendo gado aos frigorífico*
estrangeiros a preços fabulosos, Getúlio íc-z bons nego-
cios e favorece os grandas fazendeiros que representa
e que o sustentam no poder.

OuLos gêneros dc primeira necessidade, além da
carne tiveram imediatamente seu preço majorado, como
s« vê pela seguinte tabela:

Km 31 de jooKiVro u> 1961 -Fa.:iild' junho de l!W1

^a^a^'^KaL-Ii?5^k
^a^aWI!1^»»/ "" A
^B B§^Sh.""»"** '¦'"•< a

• ••*••

Açúcar Cr$ 4,10
Arroz (amarelão) .. 7,00 ...
Batata in<;le.-»a 4,50
C!»rne seca 15,50
Feijão manteiga .... 6,30
Macarrão 7,00
Manteiga .*> 82,00

Cr$ \,m
»
»
»
s
»
»

7,50
5,20

18.00
7.00
8,00

40,00

ÍSOVFKNO DE NEOOCISTAS E TIBARÔK8

Para seus auxiliares imediatos. Getúlio cercou-se de
velhos e conhecidos exploradores da classe operária e
testas de ferro dos trustes norte-americanos, como os
magnatas Horacio Lafer, a quem entregou o Ministério
da Fazenda; Ricardo Jafet, industrial e banqueiro pau-
lista, colocado na presidência do Saneo do Brasil; João
Neves, homcmda Standard Oil, ae Ilockefeller, em cujsa
mãos eo encontra o Ministério do Exterior,

f ~ Seguindo a politica de fome e guerra de Getúlio,
* " L?fe.* já emitiu cerca de um bilhão de cruzeiros de

papel-moeda, aumentando a inflação (que Getúlio
jurara deter) e agravando assim as condições de vida
do povo e em particular dos trabalhadores,
ay — Na presidência do Banco do Brasil, Jafet favorece

escandalosamente seu grupo de negocistae. Depois
de ter realizado negócios escusos, denunciados na

própria Câmara Federal, como o «conto» das apólice*
unificadas» e dos «bônus rotativos», lanando o Tesouro
Nacional e o Banco do Estado de São Paulo em milhões
e milhões de cruzeiros, Jafet obtém o privilégio de trans-
portar minérios para suas indústrias metalúrgicas cm
São Paulo, psla Central do Brasil, quase de graça. En-
quanto uma tonelada de ferro gusa. por exemplo, paga
normalmente 210 cruzeiros, Jafet paga apenas um terço
dessa importância, 70 cruzeiros, para transportar uma
tonelada de minério de ferro para sua metalurgia*

— Em maio, a própria
imprensa sadia (ver

Diário de Notícias» de
27-5-5Í) denunciava outra

suja negociata surgida no
governo de Getúlio. O Mi-
nistério da Aeronáutica ea-
tava em entendimentos
com oa irmãos Guinle e o
ar. Samuel Ribeiro para a
compra da fazenda «Cum*
bica», no valor de flO mí-
lhões de cruzeiros, para o
pagamento de um lote de
8.672.224 metros j.adrv
dos que em seguida foi mii**
lagresamente reduzido *è
1.966.500 metro» quadra-
dos.

»•*"•

JU*., 14-M951 — VOZ OPERÁRIA — Páf. I
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Outro escândalo

surgido no governo do
cpai cos pobres» foi o au-
mento das tarifas da Fro-
ta Carioca. Essa empresa
faz o transporte de pes-
sageiros entre o Rio e Ni-
teroi. De sua direção faz
parte o almirante Lemos
Bastos, iue é também
membro do govêmo como
diretor da Comissão de
Marinha Mercante. Usan-
do esta última qualidade,
o almirante getulista deci-
diu o aumento que lhe pe-
diu a Frota Carioca para
seu serviço de lanchas e
barcas. Afsim é que as
passagens das barcas pas-
saram de 1 cruzeiro para
1,50 e as das lanchas de
2.50 para 2.80. .».,*?......

Lemos Bastos membro
do governo favorece Le-
mos Bastos, vice-presiden-
te da Frota Carioca.

Em junho surgiu o
caso d3 venalidade do

vereador do PTB Acioli
Lins — conhecido por «Ge-
tulinho carioca» — na Câ-
mara do Distrito Federal,
o qual se comprometera a
vende1" um parece*" de sua
autoria por 500.000 cru-
zciros.

Finalmente, esta se-
mana consumou-se no-

vo assalto contra a bolsa
do povo. O tubarão getu-
lista Ricardo Jafet reaol-
veu financiar, através, do
Banco do Brasil, o Institu-
to Riograndense do Arroz,
o famigerado IRGA de ou-
tra negociata famosa do
Ministro da Justiça de
Dutra, Ad*oaldo Coeta.
Esse antro de negociatas a
tubarões vai receber de
Banco do Brasil nada me»
nos de 600 miihôes de cru*
zeiros a titulo de ffinan-
eiamento». Trata-se de
maia uma manobra desti-
pada a manter elevados o*
preço* flfe jsfroz, proporcio*
mandoj seabn,Ílucros fabu-
losoa ao* grandes fazendei*
roa e exportadores ¦ rio*
grandenses, protegido* de
governo de Gtetulio*

(KWÉ.KNO DK TKKKOK CONTRA O POVO

SKMFKK 
quu o* o)-eráritm, os rimpnneen* e as mas-*

sau populares lançam acu proteato oU desencadeara
lutam contra a carentia, por aumento de salário»., poe
melhores condições dc vida, encontram p?la frente *
terror policial faacâata mais selvagem.

APKÓPKIA 
polícia de Getúlio alardeou as medidas

d-« repressão contra os camponeses do norte do P*>
raná, que defendem suas terras contra os grileiros ds
família Lunardclli. Além de forças policiais armadas
enviadas pai*a a fronteirs do Paraná com São Paulo
pelos governos de Munhoz da Rocha e Garcez, o pró-
prio delegado da ordem política de Getúlio, o major na»
zista Hugo Bethlem, seguiu para Porecatu, onde presi-
diu atos de violência contra camponeses e outros pa-
trintas, mandando prende-los, violando seus domit-ilio*,
ameaçando-os do norte.

NO 
SUL da Bahia, as mais repelentes cenas de ban-

«iiti.smi- da policia foram testemunhadas, inclttsivt
por um padre católico, que denunciou o assasa.nio d*
míseros camponeses, o incêndio dc seus casebreü e bar-
baridades tais como a .subjugação de um dos caboclos,
qus foi cavalgado por um policial armado de esporas *
chicote.

A 
GREVE doe ferroviários do Rio Grande do Sul, i>or
aumento de salários, provocou a ira da.; dai:: vs do-

minantes, cujos representantes no governo mcndi.ram
patrulhar as ruas de Santa Maria e outras cidades por
soldados armados de metralhadoras e gases asfixiarmos.

OUTRA 
greve de operários, em Belém do Pará, firl

reprimida pela policia. O próprio chefe de policia
agrediu um operário e outros foram presos durante o
movimento.

MAS 
A façanha mais feroz do governo de Getúlio, até

este momento, foi o assalto da polícia à Segunda
Convenção Nacional de Defesa do Petróleo, realizada
na UNE. Na sede dessa organização estudantil os sicá-
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rio* pouciaia de Vargas alkaresi contra a asoistêiicis,
ferindo n-asaeroso* paaioaa, aiguanoã das quais ae-
rismenta.

0 MANIFMMTG dei
mos comemorar,

0*9.0, eufa primapro eatÀVmrsitreo va*
C1*>v"Pavo«

«CONCIDADÃO»' TsXAMALMADOMMM
Não vos deixeis esfomear e massacrar sem k+tam nês

vos deixeis arrastar como gado ie corte para a camifioX-
na ie uma nova guerra imperialista. Nas condições atuai*,
a essencial é lutar, náo capitular diante das dificuldade^
»*o temer que as lutas mais elementares se desenvolvam
a levem aos combates parciais», cá. luta contra a guerrm
a o .imperialismo é fundamentalmente uma luta pela der»
rocodt» das atuais classes dominantes, uma' luta pela
poder, que, quando alcançado, mesmo transitoriamente
au em âmbito 'restrita,' deve ternura kervir para mostrar
és massas populares o que lhes pode dar o governo da»
asocrético popular — aiftrlalaiaala, f*at torra • liberdadam



experiências do P C. (botchev/quc )

f lEÍPJMCHQ DOS
Pi 'H í*IIII s

SECRETÁRIOS
ANISMOS DE BASE

imãwMc t 'i
n

JL8 p*s***

«** urganJantiwi o»- i-x*- Mnsíuwm o ali*
eei-ee <i«« missa Pari ido. Ügara m orj-í-ua UI-
rteente; «ío Partido As massas cir» trabalhado*
rea* unificam esta* <* as organizam para a
luta \mr \mn execuçUo eOetarPe dis t.m-fas
?Ir . '¦>r*«Io econômica tí cultural

A atividade do um org-aniamo <k> Partida
múlio depende H-» eeu dlrl«^t*r»t«» — «» sem**
fário "oolltlco, (abe n este aelat -rariamen a
no sentido ile qi"«* cada comunista trabalhe
para elevar o seu nivel ideológico, íi»|a um
lutador ativo pelo cumprimento tias re*f*»li*-
(fios do Partida e ío governo 0 rela vm mo*
dêlo de obedfénda dn crtecínHna partidária
di* trabalho e cit*atal. Km toda a sua ativi*
daotr o secretário deve cooper: r para um nm*
pio desenvolvimento da critica o &*i autoerf-
tica. oara a elevarão tk» nivel do trabalho
partidário e pém amplia'*.1.o da Influência «Io
Wtranlsrno do Partido entre os mãasaji.

só o militante dó Partida que esteja pre*
parado no sen"ido político c prático ê que
pode solucionar cm ' ;mpo e com acerto as
diferences tarefas do trabalho partid-irio. O
ear-arada Stnlii afirmou por ocafi&o do"Sr\?LlI Congresso do Partido: ¦• Para se por
e-n -r-"";-*a ur-"-t lí-*ha noMtríca justa são re*
cessários os naadxos, os homens aue esm-
presrdam c P-h-r nerítfea d-» PaxCdta e qtie
a aceitem corr.o lirba prápxia q.*a e*íi->'crn
**Us-5c.i*os a executá-la, que saJHmn re*x%,2á-
Ia ua nr&tlca e solam caoaac-s de resoonder
pele mesma) do defe**d5-!i e da lutar nor
n!n. Sem essas cor.-,-'-õ?s uma linha política*Ur,1 1 O <*~~m d« p-yj-, no iv**>*>\ »,

V LUK1ÀNOV

v idade de prooucao ua empreta A fabrica
comece», a cumprir e Mptrar an plenos rc'.;•/.!!««. u uin.i (weentmgom mínima o nu*
mem Je produtos defeituosas.

Antcilorauata muito» Ceraltét Distrital*
<ío p. c. oo da URss, no campo, tontent»
se interessavam pela atividade doa secreta*
rios? dm organismos de base tio Partida porueaslá-i de alguma campanha, Ai ualmen*-*
essa falha ourenclrtl «-«lá sendo afastada. O*
Burettux doa u mltes ilo Partido começaram
a «slt dar.com maior freqüência os relata-
rios tkus secreta rioy sobre t> trabalho dos or*-jantemos d*» baae da Partida, Brigadas es*
pectals, chefiadas --or membros du Bttrc&u
ou por (ííreiore.s das (-«ecoes dos Cümitís U-
binas c Distritais, controlam o seu trabalho
de maneira profunda e em todas os seus a.s
pecios antes de submetè-ío a debatej Nu
ano passado o Comitê Distrital Verknl-
Landerrovskl estudou ao lodo dois relatórios
dos organismos ile base. Km quatro meses
deste ano já analisou quatro relatórios. O
trabalho do or-m.Thmo do Partido do Kolkoz
Stalin foi discutido m pleno do Comitê Distrital.

ü Bureau .io comitê Distrital Palcr ária-
Jisou quatro relatórios no presenta ano Sfi >
realizados sistematicamente no distrito se*
mlnários paia os secretários dos organismos
do Partido. Os problemas estudados hjs se-
mlnários abrangem toda a prática do tra*
balho partidário.

i

rifwaom
1-mHU.iWM.iS ]f $$

Uai» Min mi iMCfO I.muii-
•*m(a ru>t-,ti dm > Hiitins p,.-litien está em eirculaçáo, O
NNfMrO M de *l>rubleman>
coutétn a» Rtainluçer» do Ptr.
no 4o fevereiro da Comitê
Sacionai do Partido Vomu-
nista do Brtutll c o Informe
PoliiUHfda Comls*dft tirem.
Uva oo P/*no da Vomite) .V»i*
Cioftal do PCB, apiefiritiaJu¦par tMogene* Arruda, mtí-
tulnda cresto Partido, .V.»*.'
ra Tatictt, Xa-sm Tarefar
Atuuut

1'ubiua ainda trás estudos
clasHkoe lu Státtn: tBttratm*
fim Pnfítica e Tática dou ('o-
uíunbitas Itttsr.os* . -.' ¦> >> dt

típuzcalo, vtil&ado p»lú firun.
d>; chefe da prolt ttituula mun-
dlct para o .vu litro <0h
priiu ipitM do lnttni»r.in>, *,».
blimdo cm 192), que faz par-
te do VI Volume das Obrai
Completa* dc Utáün. *Q Par-
t do Antes e Depois da To-
muda do Poder*, publicado
na cPravàa*, dt, .Mascou, «?
/.'»'>, dc 98 dt: agosto de W21
«A QucHlân da Estratégia 0
</« Tniica dos Comunista»
Russos*, rpiv rt.presrmta uma
exposição concisa da* cónce-
pcôcs fundamenta** dc Lé.
tttn sobre o assunto. Stdlin o
escreveu por athá.io utd po>

O Partido faculta a setis r»rír."!:tt?mos de
ouse uma --rande liberdade de iniciativa na
»oli:r"o dos problemas locais e na mooilba-
ção das massas ^ara o cum**»rimé*i*ò das di-
retivas o mdica-*ões d-» Partido. O dirigente
do ".-"-tido d^ve consi^írar a.s ir.dica'*õ'*s dos
comitê do Partido de maneira criadora e
erronírar oe caminhos dr- execução das di*
retivas narfidarias que facultem os melho*
res resultados no trnbnlr Para se conr
guir tal resultado ó necessário que não se
poupem e:-.forrx>s no sentido de ensinar a
arte de dircáo partidária aos militantes lo-
cais rio p-v+Mo

Ainda recentemeneê o eomitê regional de
ivanov do P. C. íb) da im^ detilcaya pou-
ca atenção à educação dos secretários dos
organismos de base do Partido e particul.ir-
mente dos da indústria têxtil. Essa situação
"ondu-du ao fato de que determinados co-
mfés urbanos c distritais dó P. C. íb) <"a
UP.S3 deixaram <'e ensinar aos secretários a
prática do trabalho partidírio. qne a]i co-
me<;aram a realizar reuniões de turnos com
elementos do Partido e do Kcmoornol, ac in-
vés drs reuniões partidárias de empresas.
Vfrjfjcarçdo á s-itii3"ão no local, a instrutora
descobriu outras falhas ho trabalho do or-
tfarusmo do Partido na empresa. A câmara-
da Ar^fieva. secretária des.-e organismo de
base do Partido, freqüentemente cuidava da
solução de .pequenos problemas econômicos
e sijhestimaya o trabalho interno político de
massas. Per iniciativa da instrutora do Co-
mitê Urbano a Questão do estilo do traba-
lho da secretária do organismo foi submeti*
d* à discussão pelo Bureau do Partido na
fabrica.

A crítica de princípios das falhas que se
verificavam ná atividade da secretária -Jo or-
ganlsmo do Partido e as propostas apresenta-
das uara a reorganização do trabalho ajuda-
:am o Bureau do organismo do Partido da
mooufatura de Nov ivanov a cuidar com
seriedade do levantamento do: trabalho in-
trmo do Partido e do trabalho político de
massas, Como resultado aumentou a influ-

do organismo do Partido sobre a ati-

A intensllfcação do traoalho interno do
Partido c do trabalho político de massas per*
roite conquistar novos êxitos no domínio da
Indústria e .da agricultura. A indústria tex-
Ül superou a execução das tarefas (pie ha-
viam sido aeresccn.adas à sua quota ante-
rior correspondente ao primeiro trimestre do
ano em curso. Foi também superado o plano
de cinco meses de fiação, tecelagem e de
remessa de ••tecidos.

O comitê .regional, porem, está longe de
haver feito tudo para elevar o nivel do tra-
balho partidário. Ainda não lançou mão de
todas as formas e meios para ensinar aos se-
cretários dos organismos do Partido a prá-
tica da direção partidária Ha ainda muito
por fazer para que os dirigen*es do base do
Partido aprendam a combinar com acerto o
trabalho político-partidário eom o trabalho
administrativo e a desenvolve** mais ousada-
mente a' capacidade de iniciativa dos comu*
matas e dos elementos sem partido.

Rm carta dirigida ao camarada Stalin os
tecejões de nossa região assunr.nmi compro-
missxs de grande responsabilidade. Decidi-
ram produzir acima do plano anual o por
conta da economia de matéria prima 14 mi*
lhões de metros de tecidos, Comecei* 92,5 por
oento cie produção de primeira qualidade,
introduzir na produção 570 novos padrões,
inverter no fundo das novas obras stalinis-
tas de edificação do comunismo 49 milhões
de rublos por conta da diminuição do custo
da produção, da introdução de propostas dc
racionalização do trabalho, de novos inven-
tos e do aceleramento da rotação do ca.pital.

Há atualmente nas empresa*, e nos kol*
kozes da região uma grande atividade poli-tica e de trabalho. Os organismos de base do
Partido desenvolvem ainda mais amplamen-
te a emulação e melhoram o trabalho politi-
co de massas. Dirigir aeertadamente os or-
ganismos do base do Partido e prestar uma
assistência diária a seus secretários consti-
tuem uma das mais importantes condições

ra a nova geração d>: mili-
fontes do Partido Bolchevi-
que à época e para Urno ba-
scou-sc nas confcrcncims porele mesmo feitas no Clube
Operário da Pfesuato « para
a fração comunista da üni-
versidadts Svcrdlov. Bsles
trabuthos. do grande teórico
do comunismo o edificador
da sociedade socialista são
bidioponaaveis para o i:stu.-
do individual c o debate em
circv.los, br.se da formação
ideológica dos comttnistas.

Em seu numero .75, edita
ainda a revista «Problemas*
um excelente artigo do V.
Grigorian: «A Estratégia e
Tática do Loninismo é a Ar-
via dc luta dos Partidos Co.
munistas Irmãos* e uma pc-
qv.cna biografia dc V Men-
jinski. destacado dirigente
do Partido Comunista (b)
da UPSS assassinado cm...
V.li.', pelos bandidos tròts-
quistos. A pequena biografia

.levanta com vivacidado eca-
vinho a notável figura de re-
volucionário proletário que
foi Menjinslci, Comissário do
Povo para eus Finanças do
governo soviético e Presi-
dente da GPU, nm dos prin-
Cipais colaboradores de Le.
nin e Stalin.
«DEMOCRACIA POPULAR*

Já se encontra nas bancas
o nurr.ero 7 de «DcMiocrac-ia
Po-pv.tar-*, que traz na pri-
ine:ra página, como princi-
pai editorial um. artigo sobre
«A luta dos trabalhadores
dos paires capitalistas contra
os preparativos dc. guerra, a
müitarlzação da economia e
a pauperirjaçãov, ao lado âe.
air.plo noticiário sobre a luta
mundial por um Pacto de
Pas entre as cinco potências.

Alem de outras mat crias
de notável importância poli-
tica, «Democracia Popular*
estampa artigos dc Dolores
lUarruri sobre «Uma nova
etapa na luta do povo espa
nliol», de John Willianson
sobre «A Una dos trabalha-
dores dos Estados Unidos
contra o decreto que procla-
ma o estado de guerra*, de
Josef Rcvai sober «As tare.
fas do Partido áos Trabalha-
dores da Hungria no Traba-
lho Ideológicos,

rDi-mncracia Popular* ê
um órgão de educação e In-
formação politica, cuja lal-
tura se torna indispensável

V ACEITAÇÃO DA PROPOSTA DE

II URSS, A C
SEMPRE LUTA

VITÓRIA DAS FORCAS DA PAZ

MU E 0 POVO COREANO
SOLUÇÃO PACIFICA DO CONFLITO

para o progresso do trabalho partidário em v<mi os nüUtantçs comunis-
todos os setores dc edificação do comunismo, I tos:

•**MO«SiaB-BMM***9M(k

NKMK 
iMum.nio -*m que at-

íárçaA da pax akançsm
nota tHôria, •hri&amlo sm for-
ta" ,i •ífH-.if. di ir***H-ri.ili-n-n
a «c-*itar, |irto menos, o infrio
dr ti ph.;»,.»«¦*. par* *» miluçio
pacifica d > conflito r-ireatio, a
Imprensa do* treafaf procura,
aináa urna *»», anrt-Frntar eo-
no 'deifiiM.a- a po'itica doa
falado* tiniduM e dn Moco im
t<->t.*:i ta, i como tai:rc*.*.na-
a poNticS da rni"m Sm i«<li?a *
dm J..H-..-S «fo campo Nociali».
ia.

«Bawtuu i|tte a União Sovié-
lica — diz a !»ru*M amhi de
Wall StrtM-t — ntf»slr.ia*ío lu-
tençào de encontrar urna m-
inçr.n pacifica para o problema
da Coréia, para que lotío ncor*
rcMftfin n» encontro dp nua pro.
l)o>«ia os |i;n I** ocidentais».

A ATITUDE l>A ÜB&S

IhIo é, entretanto, uma ver-
dadeira mistificação do» falou.
Desde o início da asreasâo hu-
periaiista contra o heróico po-
vo coreano que a União Sovié-
lica v.èm se hater-do. com o
apoio dos partidários da pst
no mundo inteiro, por tinta so-
liii-ão pacífica da (--icNtlo co-
rca.ia, com o respeito ao dirH-
to de auto-determinação do
povo da Coréia.

Ris os fatos:

1 - POR VAK1AS VI* UNIDOS hhci-ja
KA NA OORfeU

£ 
- POBQUK FOI A(

3 
— ILi éossuiiui

CORÉIA, Ti ini ,
PARTIDÁRIOS Il.t

rcc«}.arara-»e a tomar rcrn»emente da propo-a» d, \^t

. vslM) süVIÊTICA PROPOZ B OS ESTADOS

I o KNTKNIMMKNTO PAliA POB FLM A OfKlC-

ACEITA A l*ROPOHTA 1>K .MAI.IK

PARA *) ^TABKLKCTMKNTO DA PAZ NA
oÍdENDO DA VltílLANCIA K DA U TA IHKS

W IODO 0 MUNDO

— No nu'., de
1930,

I t*'l*lo

o rcnrcscntatitf «.¦
\Wlico na ONU, Maiik, aprej
M*nli»u nm plano pari a ül*,
çâ« preliminar da conflito r*.|
rrono, h.i- *.-••.!., , ., ifí]n
loa tSSendais: e.e-«r.cMt
opcraçãia iniiii.,:, . t. n{\
da dus tropa« estran-teini
Uoríin. Os Bstados Unidoi
ctmaram novamente et.it, ti
posla dc Holuçân parifica.

3

1 — Em julho dr 1!>50, me-
nas de nm mês após o

inicio da líticrta na Coréia,
Stalin respondia à mensagem
do «premier» indiano Nchru,
aplaudindo a augestâo de um
entendimento entre as -rrandes
potências pura a cessação das
hostilidades na Coréia. Os Es-
lados Unidos, pelo contrário,

— A 2 de outuhro dc W.
a U.R.S.S.. a Icrii

a Kieloru** ;ia, a Polônia t
Tchocortíováquia fi-fi-ram
ONU novas propmtax ile »
Incão pacífica do ronílito t*
rcano, mediante n retirada dal
tropas estrangeiras. ()•* EE.
UU. não só recusaram. »inda|
uma ves, a proposta, conto itl
ram ordera às suas tmp.-ts w
ra atravessar o paralelo 3S,

4 
— A 17 de Janeiro <i. m\
a China propôs a reuni

de uma Conferência do sa
paises para a solução ¦ ¦ .afia
do conflito coreano e dov pr»!
blcmas do Extremo Oriente
Doze países árabes c nsiáUcf
propuseram igualmcnt
ONU a realização dc uaj
Idêntica conferência com a par.

•pÜM .SuMrtlca ajOlOU itídmH

im»* prev***** dc ••0,u,.J*,o i'»*
[;rtw* ps Eslsdos- U»id'-H re-
Laram-na-*, dando ao mesmo

|rm*.a mala »m pasw no «**«-
lido' dc r -teadec o confhto,
WliaBdo a maioria ser\il da
)M* a »itar a resolaçto ík-
»•ni¦•io^» con^lderando

Ur.rc-.í.-trBi s Uhina Popular.

— Km noNt-mbro de IÜ50 o
Coiisrii-so Mundial dos

jrtiilários da P»7^ reunido em
IrSOfia, aprovava uma reso-

titio, denunciando a aRteaslo
mpírialiMa contra o povo co-
mijo i ••xijíindo a solução pa-
ifica do conflito na Coréia.
'ra finx de fevereiro deste
no, o CanseHtO Mundial dou
'artidúrics da Par reunia-se
nt Iicrlim, reafirmando esta
fwluçüo do Conjírcstio, proctt-
indo Inclusive levá-la à prá-
ica air. cs do envio dc uma
(datação à ONU que expu-
esse os ponto» dc vista e as
eivindiciirôes dos partidários

ijMl.i paz. Os povos so\iéticos c
p ffoverno Roviético solidariza-
rara-se com essas proposições
dos partidários da paz, acci-
tandu-as intcRralmcnte. Maa
i,k Estados 1'nidos repeliram-
í-as brutalmente. O delegado
ianque na ONU. W Austin,
rejeitou de forma descortea -

Necessitando dc alguns com-
panheiros Íntimos, coloquei um
dia um anuncio cm uni jor-
nai de Chan<r8ha, solicitando
contacto com jovens qae se
intci*cssassem por unia ativi-
dade patriótica. Especificava:
iovens decididos, ousados e
prontos a se sacrificar por
seu país. Recebi três propostas
e meia a esso anuncio. Umn
delas provinln. de Liu Clúan-
lunjrr que depois entraria no
Partido Comunista ao qual trai-
ria mais tarde. Duas outras
respostas emanavam de jovens
que se tornariam ultni-reacio-
rários. A resposta «meio-afir-
mittfva» era de um jovem cha-
iv.ado Li Ll-san. Li escutou tu-
do o que eu tinha adizer c, em
süguida, deixou-me sem fazer
ele próprio qualquer proposta
precisa e nossa entrevista não
teve conseqüência.

A§ MULHERES - MEUS
AMIGOS E EU PREFE-
RIMOS FALAR DE AS-
SUNTOS IMPORTANTES
— A SOCIEDADE FU-r|,ÜRA E A IMPORTAN-
CÍA DA REVISTA
«NOVA JUVENTUDE»

Contudo, pouco a poaco,
agrupava em tôrn0 de mim
alguns estudante. Formava-
se o núcleo do que viria a ser
uma sociedade destinada
a desempenhar importante pa-
pcl nos asgühio» chineses e no

MIN
destino da China. Era um pei
queno grupe de homens «¦
x*ios, que não tinham temp*
de falai* de assuntos íh^iíuí***
cantes. Tudc o que faziam,
tudo o que diziam, tinha uma
fínalid ide Não encontravaB
tempo pai*a o amor ou o «"fl*
manco c pensavam »]iic n
tempos eram demasiadaincnt"
sérios e a necessidade de saber
muito urgente para falar de
mulhtrcs ou de assuntos pesf
soais. As mulheres não
interessavam. Meus pais me
interessavam. Meu-, pais v»
haviam obrigado n desposa-i

• com 14 anos, a uma jovem do
20 anos. ma3 jamais vivera
com ela (comi jamais viria ?
viver). Não a considerava mi»
nha esposa e, nesta época, naó
peiviáva muite nela. Despre*-
sando as discussões sobre
erwmto feminino que ge,,{"'
mente ocupam um lugar -•"•'
portaiite na vida dos jovens
dessa idade, meus companhev
ros afastavam mesmo de .sua?
conversações a vida diária.
Recordo-me de estai* uma vez
cm casa de um jovein q«' se

pôs a falar de uma oompM
de carne'e que chamou '""

doméstico para dírigir-f*5
ele em minha presença Gi

pois, para dizer-lhe que cotii-1

prasse um pedaço. Aborreci
me c não mais e revi. Meus

amigos e eu preferíamos; •"»'

Ioi* oxclu si vãmente dc. aset*'

1'I.IH. i. . •...¦*:¦ 111 hl.i.IUM m

pedida dt- entrevista solicitado
à ONU, cuja prc-údencla ocu-
pava na »-. a**i.":«i, pt-la dvlejia-
cã» di Consclhi M»ndial da
Paa. H5 nft mfs dc junho,
quando o delegado so\iético
MáiiU ocupava a presidência
da ONU. ê que o Conselho re-
ccheu resposta favorável ao
envio de SUA dr!ega**âo. Ainda
assim, os listados Unidos ne-
traram vi**to aos nemhros es-
Irangeiros da delegação do
Conselho Mundial da Pax. de
modo que rá puderam compa-
rèeer A CfSV dois membros da
delegarão rsskbntcs nos pró-
prios E^tad-w Unidos.

POR QUE OS ESTADOS
UNIDOS ACEITARAM A

PROPOSTA DE MALIK?

Os fatos demonstram o<s per-
severantes esforços da União
Soviética para chegar a uma
Holtição pacifica no conflito da
Coréia (como dc resto, em tor.
no de todos os problemas in-
tenmcionais) e os esforços de-
sesperados do governo dos Es-
tados Unidos para não aomente
prosseguir a agressão que ali
realiza, como também entende-
Ia à China Popnlar, gencrcH-
zando-a numa nova guerra
mundial.

A aceitação pelos Estados
Unidos da propoata soviética,

feita por MáHk há *l-rnm*«
••mapa», repretritla, aMim,
uma vitória da firme polilirs
dr pa« da Uniir. .Soviltiea,
uma vitória dos povo* brrni-
tt\*> da (!«réia e dn Uhina r de
iodo o campo da pai e da de»
mneracia.

Por que ¦•- l-Utadoi» Unidos
tiverum de aceitar, neste mo*
nu •!.,», a pru|Mi*ia aovi^ticá?
Por que mudaram dc- atitude?

1.*) — Porque fraca^naram
no «eu objeti»i«i dc conquistar
.. Coréia e de utilizar «-eu ter-
ritório, seus recursos mste-
riais e humanos para uma
ngressâo contra a China Po-
pular e a União Soviética. A
demixão de Mac Arthur, a
crise interna nos meios gover-
nantes dou Estados Unidos em
torno das operações militares
na Coréia, as revelações sô-
hre «as baixas catastróficas*
tias forças agicssoras mostra-
ram claramente que a heróica
resistência do povo coreano
transformou a aventura impe-
rialista naqurle pais num «be-
co «•rm saída» para a ramari-
lha dc Washington e Wall
Street;

2.*) — Porque os revezes
dos agressores na Coréia, a
revelação de suas bestialida-
des e o movimento mundial de
repulsa à agressão que se le-
vantou apressou o isolamento
dos agressores, tanto interna-
cional como internamente. A
verdade é que os Estados Uni.
dos não conseguiram dos de-
mais países o número de sol-
dados que esperavam para jo-
gar na Coréia e ê cada ves
maior, na opinião pública nor-
te-americana, a indignação

tam m ,»rw*m»iruimento
««erra de rapina.

¦Itit*

A VIGILÂNCIA DOS PAR-
TI DA RIOS DA PAZ

luto utnstra que, *¦•* de nm
lado «AiHiem pofcjribcUidadf»
n at de se chexar, atoatmen-
le, à solução pacifica do con-
flilo cmeano, «siste. de otilio
tado, o perigo do« uu - «r. -,
imperlaitstas manobrarem ain*
da paro continuar a a^rnwâo,
testando torpedear as conter-
saçõr* que se realizam.

O i p-nali .me» dest ja a
guerra, paia a guerra significa
altos lucro» para os trustes e
monopóít'**, como ficou d---
menstrada durante a própria
ituerra na Coréia. Mas a fir-
me determinação dos povo» em
luta pela pax e a independen-
cia nacional poderá derrotar
seus planos agreashos. Deste
modo é que os partidários da
paz, no Brasil, lutarão consc-
quetitcmente a favor de uma
solução pacifica do conflito
coreano è em defesa da paa
mundial sc redobrarem de es-
forços para impedir o embar-

que de soldados brasileiros
para a Coréia ou para qualquer
outro ponto fora do território
nacional, a serviço dos planos
guerreiros dc imperialismo
ianque. E farão avançar as
forças da paz em nossa própria
terra, contribuindo para o re-
forçamento mundial da luta
contra a guerra imperialista.
mobilizando a opinião pública,
esclarccendo-a amplamente na
campanha por 5 milhões de as-
sinaturas no Apelo por um
Pacto de Paz entre as cinco
grandes potências.
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A QUESTÃO FUNDAMENTAL
DA REVOLUÇÃO

*. ST A fw

HA VIDA MAO TSE TUNG

* a>A *¦

tos importantes: a natureza
humana, a sociedade, a China,
o mundo e o universo.

Praticávamos, igualmente,
com ardor a educação física.
Durante as ferias de inverno
marchávamos pelos campos,
andávamos ao longo dos mu-
ros da cidade, escalávamos a
montanha e nadávamos nos
regatos. Se chovia, despíamos
a camisa *í chamávamos a ie-

mj so tomar um banho de chu-
va. Se o sol estava quente,
tirávamos igualmente as ca-
misas e chamávamos a isto
tomar um banho de sol. Do
vento da primavera diziamos
«P'e se tratava de um novo es-
porte* «o banhe de vento».
pormiamo; ao relento quando
ja fazia frio e nadávamos
quando já era novembro, nos
regatos gelados. Tudo isso fa-'/¦ia parte do «treinamento cor-
porab. Talvez isso me tenha
ajudado bastante a aqdiririr
essa resistência física de queteria tanta necessidade mais
tarde para minhas idas e vin-
das na China do Sul e durnn-
te a Grande Marcha de Ki-
aagsi até o noroeste.

de'
i

Empreendi unia vasta cor-
íespondência com inúmeros es-
üidantes e amigos de outras
cidades. Pouco a pouco tomei
consciência da necessidade de
^ma forte- organização. Em

ticipel da fundação da Nova
Sociedade de Estudos PopuJa-
res (Hsin Mii. Hsueh Hui).
Ela compreendia setenta ou
oitenta membros e os nomes
de muitos deles tomar-se-iam
célebres no comunismo chinês
e na história da China revolu-
cionária. Entre os comunistas
mais conhecidos que partici-
param do Hsin Min Hsueh Hui
estão: Lo Man, atual secreta-
rio da Comissão de Organiza-
ção do Partido; Hsia Hsi, que
está atualmente com o II
Exército Vermelho na frente;
Ho ffsfén Hon, que foi juiz
na Corte Suprema das regiões
comunistas do Centro, mais
tarde morto por ordem de
Chian Kai Chek, Kuo lumg,
morto por ordem do general
Ho Chien, em 1930; Hsiao
Chu-chang, escritor que atual-
mente se encontra na União
Soviética; Tsai Ho-sheng,
membro do Comitê Central do
Partido Comunista, morto em
1027 por, ordem de Chiang
Kai Cheh Yeh Li-iun, que so

tornou membro do Comitê
Centrai e traiu logo depois, em
favor do Kuomintang, tor-
nando-se organizador de sin-

dicatos capitalistas, e, íinal-
mente, Hsiao Chen, um dos

chefes do Partido, um dos seis
signatários da primeira reso>

l?17j com alguns amigos, par-* loção de formação ao Parti*

do, que morreu "há pouco tem-
po cm conseqüência de uma
moléstia. A maioria dos mem-
bros da Hsin Min Hsueh Hui
pereceu durante a contra-re-

.volução de 1927.

A Sociedade do Bem-Eslar
Social de Hupeh foi igual-
mente uma organização que se
formou por essa época e se
assemelhava ao Hsin Min
Iísueh Hui. Muitos dos seus
membros se tornaram mais
tarde comunistas. Entre eles
seu dirigente Wen Teh, que foi
morto durante a contra-revo-
hiçfío, por ordem de Chiang
Kai Chek, Lin Pião, que hoje
em dia é presidente da Uni-
versidude do Exército Verme-
Ibo, foi um de seus membros.

Existia em Pequim uma so-
ciedade que se chamava Fu
Hsieh, da qual muitos mem-
bros se tornaram comunistas.
Em várias partes da China,
notadamonte .em Xangai, Han-
kow c Tietsin, eram formadas
sociedades radicais pela ju-

jentude militante, que come-

cava a influenciar na política
chinesa.

A maioria dessas socieda-
des sofria em maior ou me-

nor grau a influência de NO-

VA JUVENTUDE (Hsin Ching

Nien),. a famosa revista da

Renascença literária, que era
dirigida por Chen Tu-lisiu.
Comecei a ler essa revista
quando estava na escola nor-
mal e admirei bastante os ar-
tigos de Hu Shih e de Chen
Tu-hsiu. Durante certo tempo
eles se tornaram os meus
modelos, substituindo Liang
Chi-chau e Kang Yu-wei que
eu já havia abandonado.

Nesta época; minhas idéias
eram uma curiosa mistura de
liberalismo, de reforraismo de-
mocrático e dc socialismo utó-
pico. Experimentava como que
um vago entusiasmo pela «de-
mocracia do século XIX», o
utopismo e o liberalismo obso-
leto e era resolutamente anti-
militarista e anti-imperialista

Entrara para a Escola Nor-
mal em 1912 e dela saí em
1918.

Durante os anos passados
na Escola Normal de Chag-
sha gastara, no todo, 160 do-
lares, incluindo os inúmeros
pagamentos de taxas de i nutri-
culal Dessa soma devo ter
gasto um terço em joma:s
porque as assinaturas me eus-
tavam cerca de 1 dólar pov
mês e freqüentemente, cem-
prava livro e jornais nos qui-
osques. Meu pai me amaldi-
coava por essa extravagância
Chamava a isso esbanjar di-
nheiro com papel inútil. Ad-
quirira, porem, o hábito de

ler jornais e, de 1911 a 1927

(quando permaneci cm Ching-
kanshan) nâo deixei de ler os

diários de Pequim, de Si»an-

gai e de Hunan»

Continua

LKMN du que «A qUCTTAO M -VPAtikNUI <>*

DA BKVOUJÇXO t. A QUISTAo DO POMB OO ES *)•»
l.*m mio* dt que rlasnt* oo de mar r\m«*tm m.- «x-tv. nl->a o VeP
'•ut* claMsr ou que rlas-te* devem Mi dt-rrtiKMtftau* t que CtS 8 M

claaM-M árxrm tomar • Poder? Nl-tfo roaiile «a qo«stá*> im»-
mental de tAda rtM olnçio».

As palavras de ordetn «stral«j|ka« mStmtmm i.iuii dr. < 'irtlh

do. que ;».-rr ..¦!!•• .-a. em wvur duraute <*»io o curso de tal a*
Hiial etapa da revolução, não poderiam •*! chamar pa!.r.\ • mm-

urdem fundamentais se nio ur apuiass-m ioU-tra c picar -ato

nesta tese cardial de l^nin. Al palaira» át «idem fonda—--alam
só podem ser acertada.** se se baseiam na ».w*ilí«^ morri - da»

forças de rlass#, se traçam um e.**queiua |un>i da crspj, 1aa
forças revulucioniriaa na frente da luta dc ctai-or* ae fttS ' 'aas

a tarefa de condurir aa massas à frente da Krtu pelo tri::: o át*
revolução, à frente da lota pela tomad* ão P««dvr por uma r.at%

cla--se, ne facilitam ao Partido a tarefa ér «riar o amplo e ootetm
it. exército político formolado p«-la* Krai-^k«* ma«sao pop-taraav

necessário para cumprir esta mi«-á«

Ourante esta ou oatra etapa da rviwlu^o podem se a**r*t+
sentar derrotaa ou recúoa, revcaes • teriam errem táticos, nau
isto por si so nio indica que a palavra cV «rd» m etdratégtca f«a»a
tiamental -«ja falsa. Amam, por exemuh», a palavra d» ordeatf
fundamental da PRIMEIRA etapa át ammm revolução - "*ii

braço com todos oa camponese*. contra o tsar « os Utifu.-i! -aafc

neutralizando a burguesia, pelo triunfo da revolução dcmocraÜ»
••(¦-burguesa» — era absolutamente jmM*. apeear da derrota apa
frida nela reroloçâo d* 1S05.

Assim, pois, não me deve coafaftdir a qt-M-i&o da palavra é>

ordem fundamental do Partido, com a quectio dat derrotas tm
reves.es da revolução cm tal ea qw»l faa* dc «a Jeoenvolviatm»
lo. -*•

De «Em torno daa três palavrM Ar atámm 1uuámu^>-\- .-» áa
Partido s&bre a queaiio camponesa»)

NADA- ABSOLUTAME^ITE NADA PAEA A
GUERRA IMPERIALISTA

/rm* mu mr mm »m f^mftmw

PERGUNTA — Que díü das manâfestaçoes da dka-
dura de Dutra em face da agressão americana à Corei-:?

RESPOSTA — O governo do sr. Dotra já se utilizou
da resolução ilegal do Conselho de Segurança da ONU
e dos termos do tratado guerreiro do Rio de JenHro

para dar sua adesão e prometer sen apoio à guerra de
Truman. E' mais um passo no caminho do crime e da
traição nacional, que exige, no entanto, a resposta ine*
diata de nosso povo, capas de fazer sentir aos dominada-
res que não daremos, todos nós brasileiros e patriotas,
nada para a guerra imperialista c que não permitiremos
que o sangue de nossa juventude seja vendido aoa se-
nhores de Wall Street.

Não participar de guerra de conquista è preceito
constitucional contra o qual atenta assim a atual dita-
dura com a sua comprovada subserviência «o domina-
dor imperialista.

PERGUNTA -— Que caminho deve ser seguido pelo
nosso povo para conjurar oa perigos qne o ameaçam?

RESPOSTA — Reforcemos enfim a nessa luta peta
paz, sem esquecer que cm paises como o nosso que e:;tâ
na retaguarda do imperialismo e quo é de geand? in-
portância nos planos estratégicos dos provocadores de
guerra, lutar pela paz é, antes e acima de tudo, lutar
contra a dominação imperialista, contra o governo de
traição nacional de Dutra, pela completa liberta-.ãa na-
cional do jurro imperialista e por nm governo efetiva-
mente democrático e popular.

PRESTES (da entrevista d* Julho dc 1950^

»*m***tt^k^mm~+Mm~iãm~**> -»*k. jtm*jmo*lêm*0>-imt*m'

M«P*-'aT~iiWr-.*'*-fWm
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mmHmtomVMmmlSSl 2"S» "*"'*'• •«''^ K" •
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MMO *d«/ti o caráter da poUiiea »md,eat dr Varou*. J mm

dII.» dir flloío, /.i-.-rr,/., ¦i«»#iuj;t,|/W, ForoíM foruliimou ...

£ m££ 
*»*» <r-«*Wr dacUàen d, atinadas d <te/t.-a dana»

Ca^t^^rr- """"""•"' • ,'^na" —• •*rt*1»
»•*•• nytoatoo objatlvo do veihoú uad>.-r do Estada Nuvoh

aòZLv 
r',,/'rtií° ¦ *» **•"•'"•«• -Voa r, yndiioon, c a W

ÍX/^ 
Var''™/^/"V •--•«**-" •*¦ ctoitotata M.« próprio.

^bafaarfníYM. 
«frarda dc sua oro„„u,» ,.„ «as locaU ,/!, ,,.<,>„;

rte ^^ESLS 
ma,,,,, M1 «*«¦•*•¦ iw« « luta unitá-na Mas roMrtkyujõos, *»¦*,./. WoeroVlda simtral e peta pa».

dt» janeiro do corrente ano c

&&Wjk&V MUn'ent*ra|n ?". re-xias dos Guinl
PARA

rolidala de armai emba^iaif.ii atearem, par o,*d?m doeliefe di? polida, coronel DoJin» da Silveira, cm frenío h*oficinas Renda Prlort. o.operãrioa n r.ali.víi.mn qurae enconlrai.1 t*m g.vvp, \hj\conquista dc 11*^ % de au
mtnto noa «alarius, Cto iraba
lhadores resiidlram às vioJenrina. »»... m muitos íoran.
presos e espancados.

Os grovlatoa das oficina
Carnelier, Renila Prlqrl, Pirei»Costa o La**c Itibelro, oeom-
panhados do grande numendc iropularcs. dlri;*irnm scdepois para a Chefatura dil-ollcia. r. í:m de exigir n libortacão dos companheiros.
Al, a mossa foi novamente
atacada pelos policiais. RH

Crescem
A Cadt vai mais o porlo co transforma muna arapuca da morte* Nova forma da exploração i o contrato da dois anos

• Continuam M tIoIÍucIm policiais a ot «lirlo- da fon*.

laVO PAULO

Dota nul operários da Cia.
Fabril de Ju! i. na cidade de
Taubale, paralir^ram o tra-
balho por duas horas segui-
das. como adví"?cnc'a ao»
Patrões dc que n£o cst5o dis-
postas a esperai mn*"í tempo'
para que .oejam 8?>!?-»fcitas
a*-, suas reivindicações.

Os trabalhadores • deram
um i»razo n direção da em-
presa para pai»ar o numen-
to Reral de -IO % n^s sala-
rios; as presta-TÕes das casas
calculadas sobre os nhiguéi»»'
áulicos c o for-.' ::*nonto. pe-la Cooperativa, f!e gêneros
pelo preço do custo. Caso nãcarjam atendidos, on trabalha-
doros estüq dispostos a de-
crplar a íjreve geral.

Os operados rr*pei:ram os
pelôgos e suas propostas ron-
ciliatórias com e.ner^la. AsImediações dn fóbrica, no:ardem dos patrões, estãotendo polieiairis por 80 praras do 5» H.C.

Os trabalhadoíes c funcio,'nanos da Prefei^ua' Muniu-
pai de H.':iíita;3 conquista- irara aumento c'r» 50 % sobre"
SCUi? r- '¦'.„. rn-.„r (1(X 19

mais 20 rí*. que vigoraraj
a partir de 1» de janeiro de
1952. A luta por csaas reivin-
dlcaçôes vinha se arrastan-
do h.A v.-^rlos meres, sc*m so-
lucilo por parte do prefeito
e dos vereador-es. Os traba*lhadores, revoltado.%, reali
zaram uma assembléia c re-
sol vera m promover urna pa*-seata de protesto, denunrl-
ando a atitude demagógica
dos vereadores. Estes, prei-sionados, e para náo se des-
mascarar totalmente resolve*
ram descngàvetar o projetode aumento e votar a favo-
dos funcionários.

Declararam-:v em grevetodos os açougueros domu-
nicipio de Santo Andr*í, em-Jnal de protesto contra oimoral e impopular acordo
feito pela Prefeitura com oFrigorífico Sw"ft, entregandoa este o monopólio da ven-da de carne ?m Santo André. O Frigorífico Swift foiautorizado a ventier carne
empacotada nas feiras, me-dida prejudicial aos acou-
guelros e que é repelida
pela popjulação, pois a car-nô é velha, dura como soiae *ie!jr."

j^jÇgfOL

na grande indignação om to
da a cidade contra as arbi-
trariedadea do governado.Zacharias Co Assunção e dv<
seu chefe rio policia. A po
pulaefio .-.cha-ce in -iramen
te solidária com os grevistas.

¦AHia

Km virtude do atraso d
do.s meses no pagamentodos salários, declnraram.se
em g-Ove os trabalhadores
da Cia. de Navegação Iiahia
na. Os pelôgos getullstasestão procurando iludir oj-
trab,i lhadores. prc.n-lendo
que retornem ao serviço afim de que o assunto sej.idiscutido «com mais vagar»

Os trabalhadores da Navegacão Baldaria, eniretan
to, liderados pela Associaçãc
dos Servidores da empresa
rvpeliram os demagogos etraidores do movimento, «
prosseguem na greve.

.J t. !*>«*. »'_írgw jrt.-:- .>r,> "m*'mmmmmW^m•^e*m^^mm^mmmmmmmm^mmm1m^mmmmmmmmmmmmmmmm
^'****Bl-Bl*****a-'a^B*BBaTaaB*BBa^

so em' .^«v'^?^1*?1?1* «-civindicação. Unindo-
a.iua mm audácia, «ao têm porque temer «Obre a;- vitoria, qne é certa. 

~Ti

fOfiÇAM AS

CAKTAB. O
»^

•o 1 Jce^io , Couto, de
Mv\rV rofj,., .-tn. Anapolí-B.
Go"-: #ri$vfo1 por nácírè^
íJortcanierh-.nos os ain

r

tar o hino dos Estados)'Tnidos, «God Blesse Ame-

Seguindo o exempjo dos
ppdrès ianques, as freiras<ia Escola Santo Antônio,
também situada naquela
cidade ' 

ciaria faz-ra u
mesma coisa enquanto
txem sequer ensinam o hi-
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Gesío humanitário doa
Resistente* de
Porecatú

r
! No dia 24 de abr' próximo passado nas-
ceu no Hospital de Po- j• recatú a menina Terç-}

i ainha, filha dos campo- í
, neses Fioravanti Sabá-'

tini c Maria Conceição .
Sphatini.

y'** e filha foram
salvas pelo resiatentes
de Porecatú, que provi-denciaram a internação

ainente. Obteve
? êxito a delicada opera-

cão a que foi submeti-
1 da, depois de 15 dias de

^ sofrimento.
Unidos na luta co-mum contra os grilei-ros,' osf camponeses dePorecatú* praticam e deisenvohrem 6 nobra aen-i

ta^r£nt° ^ soI*<íarie-

A cada ano que poasa «u*mentam on lucros da CiaI>oeaa de Hantoa, e a família(«uinlt* e .-.i-iw hocíon elevamauaa rendaa. Km contrnpoai.«.-•*». a cada ano que passa aatorna mal» penoso o traba-lho de milhnrea de portuários,
pula o porto de Hantoa, em fa*
ce da deterioração do material
quase nunca renovado, traiur-forma-se num nlçapoo damorli» para o« qu». „. i»- tra-
l»allJiuii.^Ak«iii djuao. om aaJa*
rloa permanecem ea<la vez
mala bnixiM, diante il«i «umen-
to continuudo do custa da vi*da. Aaiim, enquanto kc con.
centra noa inflo:: do-/ Oulnloo
parcfiro* mnia riquean. entranoa larea don trabíUhndores
do porto mais pobreza, dea-
conforto e iiofrimento.
AIJ31IINTO DAR RENDAS

Km 1048 a icndu bruta d..
Oa, foi de .132.292.875 cru-s-eiros. Em 1950, ela «ubia
para 3S8.3Cil.092 cruzeiro»,
wio é, apresentava uni au*hiento confexiado dc mais de
M milhnc.i de cnizciroii.

(juent ae beneficiou com
c.-we aumento da renctabilida-
de dos serviço» no porto?

Única e exclusivamente oh
tiuinle o .'..min Bocios, Oa trn-
baihadores não obtiveram na-
da-com este aumento de r«*n-
cias. Os salários são pratica,-mente os mesmos de J94ü,
quando neaac periodo 011 pro.
ços ae elevaram em perto de
50 por cento. K as condições
de trabalho tornam-se mais
pesadss, já qne há verba pa-ra eqiüpamento do porto, mui-
to embora seja protegida pelo
ífovêrno federal, quase nao
tem sido tocada para «J.sse fim.
Basta dizer que, apesar da ron
da bruta cusar um alimento
de mais de & milhõt-s do cru-
zeiros aa despesas com os
servi ço» de trafego, rio mes-
mo periodo, aumentaram ape-
nas em J7 milhões ai in-
cluidas várias despesas, des.
de a conservação o reparação
de materiais até o salário dos
trabalhadores. Bate aumento
de 17 milhões é urna ridícula-
ria, não só em* face do aumen-
to da renda da Cia., mas tam-
bem dos fundos especiais des-
tinados ao equipamento, como
o «fundo dc emergência», que
já se eleva a perto de 55 mi-
Ihões de cruzeiros e a «Conta
de Resultado Pendente;**, im-
posto adicional a receber do
governo,- que ascende a per-
to de 69 milhões.
QUEM LUCRAf '

. O aumento dá rcntabilida-
de da Cia. significa que hou.
ve aumento no rendimento dotrabalho do.s portuários. Mas
os tubarões 6 que se benefi-
ciaram com este aumento. Ia-to desmascara o verdadeiro
sentido da palavra de. ordem
Getulio aos trabalhadores de«aumento da produção;**.,

Em troca do aumento derendimento do seu trabalho
os doqueiros santistas b quereceberam foi mais exploração.
A Cia. adotou o sistema deempregar trabalhadores sob
contrato de dois anos, findo o
qual, o trabalhador perde ta-doa os direitos que a legisla-
ção do trabalho ainda conce-
de. Os doqueiros vivem mise-ravelmente, desenvolvendo
seju trabalho num' anibíertte oeterror | policial. ' ' f [ *

Os àrpiaiens téní 
'&cus 

fj4ltios baixos.não correspoinàen.
tes Ü altura dai ' galeras' evagonetea, o que obriga a um
grande deeg/aate ftaico. doa

operário». Ratou ruuiUa raaaatrabalham sob a chuva e nãot^eclrem o salário com o rea
PacUvo acréscimo a que temdireito. Ksta é a situação doadoqueiros de Santos, oob o
Koverno de Getulio que. comoo de Dutra, aerve fielmente
oa Interesses doa Guinl»*.
•f vi,ara a Nwcwnat*

OAOB ÜA LUTA.
V nesu situação que fica«athi ver mais clara n neee-i.«idade da luta or«:anlrn»bi du-iIxabalhadores pelos reivindi-ençôea •— como aumento tle

aaUrtos, p«u uem.,,^.contrato «Tdois ££**afastamento da rjcSda r,íí«ma do cais durante o 2Sço -- visando, eo m-arrVTJÍ
po, derrotar esta ipmSt
exploração e opre-Oo ^^«la peloa nrandea eapIttffiS• latlfundlãrios: uma 3de guerra de eafoincarnent,

perlallamo ianque .- d* UrZfascista. Para derrotA.la^
«A um caminho: o da lut*enérgica pela par. e a lfr»ru,
ção nacional, pelo Pr.igrsm»
de 9 pontos da FDLN.

Salários de Fome,
Perseguições e

Roubalheiras na Mogiana
Nove mil trabalhadores da Companhia Mogiuna suW-„ .apiores condições de trabalho e a misrráveis salárt s o^lsSvêem lutando para modificar eatã situação. Quatro gr -e^

r£nnamti7 
a.TCnt0.1d.t! «;ilari0» • melhores condiçôea dtiabalho, tendo sido a ultima em maio de 1948â Em todas ruírre-es, os ferroviários da Mrgiana tiveram de enfrentar, \ 

"
frentaram com biauira, o terror policial, prisões e espancanicn.oj sen, conta. Km censequência da greve de 1948, foram Stu os cena de dusentoa trabalhadores e oito deles condenados
S,.tJ«niT, PatrÕC8 ? 

vArÍO* mescs de Prisâo- N«d« âiMtVntretanto conseguiu quebrar o ânimo de luta dos fen.viirioiquo continuam lutando por suas rcmndicacõc»,
SALARros I»K FOMB

- 0a_ salários .ganhos pelos ferroviários da Mugiana, cm mé»
zâdosnacorram -° 7('° C^r0i mensai3' °»*«™ «Síí
tv!'n t tornerros mecânicos, percebem salários do 800,00.
íiio nhSS"1 

"VT-r SC!m l"0™ de fon,e- °3 trabalhadoressao obn/jados a trabalhar «ie dez a doze horas por dia e fazeranda outros trabalho.., ^biscates», nas poucas horas «,u* heisobram p.ira descanso; '
ASSIDUIDADE E SUSPENSÕES ARBITRARIA»

A má alimentação, o esçèssp de trabalho, ct(!., determinam
iam ÍlSárÍr.;í"lham f,a,:,dc »™ríil R ^nstanímenú. £
nSmt M& 

8 "ltai" n° r">nÍÇ0 P0r motivo dc *°™W- A Com-panhia Mogiana so acmta atestado fornecido pelo seu médico é
Ò^UiJjT0^ 

a.9H?^f •Companhia manda. Km conseqüência
S 

"í 
%*' 

°S íPrrm1unos. 8« adoecem e perdem um dia de,
im nuT$°m Z S-CU!lS0 fmanal «munerado e o aumento do
pí™ 2? 

s5«.fbordinadoa á assiduidade de 100%. E ainda por
los chSesPUn 

Cm SU8pensfit-s iwpoatas arbi traria mente pe*-

AUMENTO RIDÍCULO -

um Shí" ^fr dC ,Í)4S 
4 arra3til Pe,a J«»ti«H do trabalho'

SÉS ^^t.vo suscitado pelo-sindicato dos ferroviário^

TobZteL^01^*0 iníC,° .d.° diS8Ídl0' a JuatiÇa do trabalho/
auríienS r\^T>^o^t°'^8'^6lvèu conceder-lhes um

ÍiS 
° 

t 
12'° 

f°bn) os 8a,ári03- Kss« aui.ento em
nhaí siHvos dV^OO^r0 

d™f*™™™> 1™ continuam a ga*"uís 
:SS2!âã '• • * niTd5a e «ei-essitam, para atender ii

SoÍ P m,Imnn7 * Um aun,ento W». «c 500 cru*
receia^^JP^n&ndq que já 0 dissídio nâo pode of*
WvlAfbi aíÇlS • suas,Íustaa « «rgentes reivindicações, os
con\»rtÈS S g,amV ¦$*&***. «¦ volver seu,- prablemai.com a torça da sua orgaruzaçSò.

ESPIONAGEM E ROUBALHEIRA GROS.SA

meJo^w"-'-° rCRÍ"'e dC fome e a exploração u que «ub*
dílbioêíví 

**%Í a Co,llPanhia Mogiana mantêm uma legião .
ÍIÚ olZLtT'tea 

im tèTn> tt «»«*»•*» espionar e denua*
nhlirol m?M *feS q*^ I? Colocam à **«•*« ^ seus compa*

ate cnn-n^,; ' >' dos •»*c**e*oetes, que já conseguiu
Na SeSS 

auftomovl^m as gorgêtas ganhas dos patrõe3.
Sa^idé^tífík T™ Vâ0 Bendo desmascarados e escor*
S^omeff^f*$***<»«* «*o aproveitados pela polícia qu#
Sana a oE^ *! 1uarteir«o. Aolado disso, campeia as
ouef®l M ¦ lhc,lra.,d0S fíefôes. Que «arrastam* com tudo o
trábatt^'s 

dc 2°. "'^s de cruzeiros descontados dol
Sív^ rLSTr* 

a/a,Xa & Aposentadorias e Pensões fatam«estados e empregados cm negociatas.
EQUIPARAÇÃO DE SALÁRIOS

rfovéÜ >&â? Àfai* em encampação da Mogiana pala
mdà Jl% J?láda CTP&nhi&> iss° «** certamente um
fuue irfteS' í? 1 Í!PW^ «^^^ milhões. - Aos oporáriotf
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litra Mislilicaçii ie 6e.u.ii
O "Servia Saciai Rural"

1~
2*

A reforma agraria quo Vargas prometeu nas eleições é a "arila-

ga n" das terras doa campo-naeee pobres pelos latifundiários
. A nova demagogia — o serviço social rural será como as atuais

delegadas do irualho, um órgão a serviço dos grandes íasen*
deiros conlra oe trabalhadores

^ã^^^^a^c * «*^^B^B^aaWaT^ aw ^* M m^^^Mmm* BL Sa ^t ..^*»*a*****^***»1»,'^M.^*ma%**T* '^****^»»**a«**riaar ^-**^^^'^mm^^^m^^^mmW
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qLmmmT^ .m^mmm á^MmmmmXmmT^ ÁmWmm^L. ^anm^nmY *»! »mmr^ 'm mmmmmX^^^m ^Lk -*9«fl anVÉnma/ .^¦H^t!'m jtaSV •• 1 ^jShL ^^ a^âf àW«!**» -«nv^Bnmnr

'"*; '.-¦."-¦ -

jNDIGNAÇAO «EM
JAUS CONTRA
OTÀTUIRA
.eufli

jules é uma tajalidade «•
tuada no aertio de Fer-
nandopolia. Praticamente,
jalcn é um feudo do lati-
fundiário EufH Jarea, que
Alem de ser d-ono de um
imeiiflo latifúndio que vai
desse município até a
fronteira de Minae é dono
Umbom de quase tudo na
c,aade Assim, o Ia ti fun
diário faz tudo o que en-
tende, manda e desmanda
e comete impunemente
toda ». sorte de -crimes e
violências contra oa cam-
poneses que trabalham cm
sim1» 's-rras-

Eufli Jaks mantém nos
seus latifúndios nm ver-
dadeiro batalhão tio ca-
panpiis armados até oe
dentei», que náo permitem
oue os camponeses ttrtnn
d*>s terras nem um pau de
lenha para queimar ou pa
ra construir suas habita
toes.

No principio do mês de
Mr.io. Eufli James mandou
espancar pelos seus ca
pandas i,n* operário da
EFA, que trabalhava na
censtrucão da Unha férrea
para o se**tão. Alem dis-
eo, há pouco tempo, o la-
tifundiário mandou pran-
der - camponês João Sol-
dado, porque este, sendo
trabalhador de sua fazen-
da.' 2 recusara à ser ex-
pulso do serviço e dera
queixa ao Departamento
de Terras. Diante da re-
volta da população, solida
na com o camponês con
tra a violência do latifun-
diário, a poluía de Per-
nandopobs mandou pren
der meia duzía dft capan
gas de Eufli Jeles. Âsshr
que teve conhecimento do
fato, o Sr. Jales foi à de
le^acia de Fernandopolis
desacatou ó delegado <
soltou os ja-gur-ços, apre
goando àue em Jales quem
manda é ele e maip nin
gv-i. .-','..'../: 

' 
%

Erh todos os sfeus des
mauros, este" latifundiário
conta com o apoio do juiz
integralista de Votupo*-
ranga, »|ue nâo passa de
sei| -pau mandado e dò
governo do W. Lucas
Garços. O povo de Jates,
cada ves mais revoltado
coniJ§j ^leneiai; tjò iáti-,
*J»ü%io* mais <üa vmm
dia Ihe-dsa-á o aaetvid»

Durante «ua campanha elel. to, o cAtrvIço Social Rurnl»
tora] Ortrúlt-o »*megou a falar acra mala uma -rcparUçio do
am «rrfii-tna eg-mria». Ro)», governo, rumo o ato, per
atmnt-to «aa aawpaaaaaa. como «xernp*o, aa detegaciaa regi-
oa h*m»4ro*Tj r-***-arti»n((>a dn Vo* anala do trabalho «M-paihadaa
r-ecatd ou oa caboclos de Por* por varlaa cidade* ilo paia.
to «Seguro pmiirtun dafender
auaa ti-rraa doa -uaaJtoa doa
«grileiro», Otulio «-n-.arr.n-
tra «flea c-.md!çiVs punitivaa,tropas de puitrin armadaaato
oa dentes saqueiam, incendei-
am « artmarant aa caaaa e aa
roca* doa cammmtaer*, além
dc omoalnoxetn • torturarem
homens, mulherca « criança*.

R*foi*ma agraria e a divisa m
das torras «dos latifundiários,
dos ifrandea fattndeiroo • sita
entrega aoe campone.-*** sem
terra ou d*-«nos da pouca ter*
ra: a «reforma agraria*» do
lattfundiárit» 0«túlio é o In-*«erao: é a «gritagem» daa
terras dos peq*i«nos campone.
aes pelos frrandM fuzcndelros.

Mas, ao mesmo tempo quadenen vedeia o terrorismo con-
tra os camponca-ia que lutam
pela terra, Getólio nao deais-
te de faser demagogia, proctt.rando ensinar ainda certas
camadas do campo, para afãs-
tá-las do caminho da luto quaterão de seguir para n&o so
deixarem massacrar pela fo-
me e pela brutalidade doe
grandes fasendeiros. Assim é
que surge ele com a promes-
aa • o projeto de criaçio ie
um «SERVIÇO SOCIAL RU-
RAL», deMlnado, dis sua pro-»
paganda demagógica, à «.me-
mora das «condições de vidae
trabalho do homem do cam-
po>.
QUE E' O SERVIÇO
«SOCIAL RURAL»

Segundo o projeto que (<e.
túlio apresentou ao Parlamen-

.'«í!",)*; .6 '•' "Kl

S.!'..;; i „ *.-,^..... *a*ataaaMa-a«atB*a*Mra-MaHaC
' * '*¦ **¦- »S , »i -j: .-Ai * -\t) R fe 7.

-^ VÍ"íK.t:." '^"ir-fb^- .vv-»\.*t ¦*>»*.*&•..*.>¦

As dolrgacisa do trabalho
re*wlv«->--am qualquer proble-
ma dus ti-abalhadores asa d-
dadea onde foram mstaladasT

Evident«mente, nio. Ostra-
baihadta-ee continuam cada
vez mais explorados, sem
svnhwmr» aaslatcncla social,
mesmo quando pagam para
isto 6 as delegacias do traba*
lho outra cc-laa nao fartem
que proteger o «direito doa
patrões a explorar ainda mais
oa trabalhadores. O mesmo
papel ter* o «Senrloo Sodal
Rural-». Basta diser qií * esto
nov repnrtlç&o sent formada
por tr-ês «representantes de
associaçes rurais», isto é. dos
graiidea fa/endeiroa, como «,
por exemplo, a Aa«*oc*a«ao
Rural de Sà Paulo a por 8
-repreaentantea do Ministério
da Agricultura, da Educação
a do Trabalho isto é. repre-
aentantes latifundiários como
Joio Cleofas e Simões Filho e
de negociatas como Danton
Coelho, Além disso seu presl.
dento será. designado por Ge-
túlio, que é o segundo criador
de gado do pais.

Os camponeses assalaria-
doa agrícolas poderão oom-
preender facilmente o que fa-
rá êste «serviço? dirigido pe-
los latifundiários que os rou-
bam, oprime e que lhes pagam
salários dc fome.

Ministros de Gefolio, Grileiros em Porões*»

NAO 
gOMKNTB ma Utifu»dUH<»s aiais c««s*<*«ids*t, eom* m

leukoa laas^leUl, ae earoalrsM diretaaiente ea*ita>l«léas> a*a
muIU ae ísséIIii às terras -de* -a«««^rM <U Mrto pacsjaá

easr. I^rte -rH-iae revsitsate. que recebu a SM-r**«Ma rfspai-li
•ím K-r-ikoa re«s«tenlr« de Pereealé. rneaniraai-se islVasa a»
sad-M «s toleresaea ae Heetman Miniatreo • naaroes ds pempem
so-htm êo Geiátto, qtse abecanaaram U-kíwis de tetras maooo*
\a reaiia. ^

ANaist é qur o Miabitro Ja aeronuiica, o lacaio *mrrkaM Se-
ro Moura, adquiria lole» de terrss no Paranavai. O a*toi*4ro -Sa
fasenda, • tubariu Harádo Ufrr, valendo-se das boas gtgS
do Kovêraade Lupbn, assalta a terra des porawiroa. e«a««ajbids
tiliilw de passe para seas filhos. O minUtro do Trabalhe. Daa-
ton <-***•, eatà envoUido eta nr-jotUtas de terras '•¦'J~
pelo rov»rs» de laqttea, atra»é* ds Cosiímío de Terras. O»ls>
gsdeiro Ba-rge* paeaai una fasenda no Psranaval. O dtobetra
qae recebeu do Eatodo para a conatrneio de an aeroporto «¦
Londrina foi dt-sviado para a construção de an campo de pe*a-
so proiinu» à ana fasenda. O general Araripe. comandante da
Regiio Militar, recebe*a lotes de terras aa re-rUo, mie xemdea
po*teriornent« a 7S0 nil c*rUMÍros.

Estea fstos* a*» si sés dlsen aos ca*«|»»it*aes o «tae í o f-
?erao dr Getalte e de todos eomém represenlsntes de {rrandes ca-
piuliotos.e latffuadlarios: é um Rovêrno de ma*»wrrfrsdore»» e ex-
plorsdoreo de »r«nponeses. Os campoaesea qne querem terra «
melhores «^widieões de vida nada têm a «perar diste .*"«*¦*»¦«,
aenio violínclan e nais opr****-io. Mas têm tudo a ganhar eesa
as saaá lotas» a*agid«do o esemplo don -resistentes de Vireem*
porque Mnente con a luto pela posse da terra e pela wn»snls
ta de ma governo denocrético-popular, alcançarão una vWa
livre, próspera e Mis.

I G«£V£S
CAa-ii-ui-iESÀS
EM SAO PAULO

LUTA CONTRA 0
\RKENDO

Os eamponeees do mumci-
pio do Oriaoaa, em Goiáa, es-
tão cm luta -contra oa latifun-
«ârios pelo iMUjameiito do
20% do arrendo. Os campo-
neses — principalmente da
Fascrtda Brejiaho — funda.
mentam suaa mein<ficacõe«
no artigo 188 da Constitui-
çáo Estodua), taxativa itesse
particular.

Os camponeses estão se
utilizando «Jo tenente Seba. *

tiâo Gama, da Policia Esto*
duül, delegado militar de Ari-
aona, com o objetivo dc foinir
os campoaesea a pagar a ar-
rendo de 40 e até 60*. Pa-
ia er-frentar as viol»eJ»rias>, os
camponeses fundaram uma
Liga Campohcsa c começavam
a fator entrega somente de
20% da p-rac^ut-ão do ami,
que é a base ecou«3micA db
região. 0 tenente esta amea-
çando os t*amponcsea com um
processo- faria, a alguns,
.im<ea**a metraihar nas prá-
priaa lavouras.

LUTA-SE NAS FJaZENDAS DE CACAU DA BAHIA

Cede ou o
Aperto

Cacau

¦ - ¦ < ¦«»Ja^^^^»-J^*^¦^^»..^*^^^^^^»*****»-*,-»--^****--,*-*-*-**^l
,0' 'Jlll

?.r*b uv' * ." aluib
-.«rci*t r>h • •;. 5 goíbíiH

>u o ^Coronel''
Apodrece no Chão
i. . ¦ * ,.". * a\

oa coLONoa aa
aao John, do tnirro do Capêe
aontu-, aa cidade do Ltaa, S«
Paulo, foram a «rve para a*
n-*«ar o fJkit.A a »**-am**ctr «MB
enedo quo asaumir» o da
í-míu queria fugir. O -mti-lwaV
ntua o.íhm rtttt«a> por «-.?^ce#»
gla dos coutos, qu- *-stea, o-
pou o« tvimrnada a trrmtjH
db café, mte*ro*n**peiiarfi a
U-noaUí'» para quebrar o sou
tsulbo. que e.itsva sendo >**»
vastaito pelo gado do faaoa-*
astro. T».rmiruiOa -ui*o«-c4o
do café, entretanto o fa»em-
deiro nao quena const- ittr qud
oa colonos fi-s-tent cuniar da
suas pianiai.ü'-.. Diante dmst
oa ootoRoa entriram --ni grrva
o declararam quo só volta»
riam ao trabalho dopoto qua
tsrwunassei.. de colher milho.
a asmm fu.er.rn, apesar da
tnter.V-rrnciii <to fiscal da ds*
j»«r*a*çia do Miniatar-ra do Tra-
tn-kDxi, em Lins, .qus ccasa
sssoprp se' colocou ao lado da
fasendeirc c .coatra' oa. Uaba-
lhadores. Asiln. oom sub «*a*

do luta, t-ecôtRtrado 4
¦e, os colono» . jnftlgttaaa

derota no patrfo.

FAZENDA. .SAífTA;
HEKMtNlA

Aproreitando a época da coaheiia, os assalariados a»grícolas estão exigindo aumenio

• onteu rtó-fia<ifctçÕ« - H»>**«rc**wo do Manifesto
Greves na faaenda "íSantana", em Iiabuna e na faaenda Trorisão", em Hhéos

Reportagem de NELSON SCHAUN

a

WA

Os irabaJhaotorrea da
da Santa Herinlnnv, ds proprlox
dade de Antomo. i^toaanlc
qua além de ia^nüeiro 4 pra.
sidente da Câmara Municipal
de Lana, ganhavam 25,0a. pot
dia e .resolveram reivindícaç
um aumento do 6 cruxeiroa a
aaaiff nos seus salários. Manda*
ram dois companheiros aa nt»
tender com o pátrio para eam
gir o aumento em nome df
t°-dos os trabalhadorc* da fa*
zends. O patrão s principia
resistiu mas diante da firma
ponçâo que os trabalhador»**
assumiram, declarar io qua
nao 'ae enfermariam -m co»»
timrar trabalhando sem o a»
mente; teve de ceder e aumea--
toa os salários para ò0,00. Mag
pôr viiirean-ja e para am«*tdroit>»
tar 08 trabalhadores, boto*
para fora da fazenda oj doía
usffSJÉiradas com o» qua*is havia
ae entendido. Oo trabaíhadorea
dn fa«enda Santa Herminiãt
solidários com seus compa*
nbeir-oa, protestam caiitra a'
artrttrarieiiade do fasendelro a
exigem sua volta ao trabalhf

Os trabalhadores das fa-
xendaa de cacau, no sul da
Bahia, começam a se lançar
em importantes' lutas; pelas
auaa reivindicações. Recente-
mente a UmAo dos Trabalha-
dores de -Ilhéus lançou um
manifesto coneitando oâ tra-
balhadores a fazerem do
atuai período de safra uma

'época 'de 
lutas, pelo aumento

da diária para 20 cruzeiros,
aumento naa empreitadas pa-
ra 12 cruzeiros o cacau mole
e mais 4 pira secar, paga.
mento do descanso semanal e

-das 'ferias; al-W da* tomada
daa terras doâ lattftmdiários,
<aide se torne possivfel e ne-
cessarib. í 'PA?*M

O manifesto do ÜTI vem
obtoiido rep-t^uasqoi naa fa-
«endas, o aa, *-*uneu*a« Ivjtas
começam. *V «Uif*r*r È j 1 y i ,-*

Sm ^a>m>«A-4«lrWmimtí¥m^

Íhadorea se achavam empre-
gados na construção dc uma
ponte, fizeram greve pelo au-
mento da diária. Ganhavam
15 cruzeiros e resolveram exi.
gir o aumento para 20. Para
isso, reuniram-se todos, dis-
cutindo a questão e, por 

'fim,

resolveram ir. em massa, ao
gerente. Então colocaram o
problema: ou saia o aumento
ou nâo voltariam para o tra-
balho. O gerente ameaçou e
tentou manobrai*, mas.os.tru-
balhadores se mantiveram. fir-
mes. Já pela'tarde, vendo_que
os trabalhadores iiio cemifun
mesmo,. o gerente começou a
discutir a questão dò aiimén-
to, sendo. o%igãdo. A cõn«*?çr.

elevação da dia»»

Em Ilhéus, na fazenda
sfProvis&os oa trabalhadores
acabam também de conquis-
tar uma vitoria. Enquahto o

coronel: ganha 180 cruzei-
i*os em cada arroba de cacau
Vendida a .160 cruzeiros, o sa-
lario ttos trabalhadores èra
de 15 «3tti*-eir*os diários. Pres-
.sioaando o a*bwmistxador,
conseguiram o aumento, para
17 cruzeiros. Dias depois da
conqxrista. ào a-umento, entre-
tanto,- ehegavar d fazenda o
«coronel» que, sabedor do au-
mento, ficou -^r»ai*»i* e disse
qae de maneir» n»mh»nia- pa-:
gavaü. O» tifabalhadores, po-
rem/áao se ronfoiTOaram:ou
o a-amsnts era mjanUdo o*i
ninguém mai» trabalhava. O

S^^ra Í8"s^uTOir09. E''"iti- jw5an^taii^ dô S

onde nio 3$ &*$&& %JÈrente* WÍW^^^-.p1^

aumento. Assim, os isabalm*--
dores saíram vitoriosos.

O exemplo, dessas hitas ea-
tá tendo repercussão nas de-
mais fazendas, onde vivem de-
zenas de milhares de t-raba-
lhadores submetidos à mais
impieclosa exploração. Aten-
dendò'ao apelo da União doe
Trabalhador*-»-» dc Ilhéus -wr.
meçam eles a se lançar em
importantes lutas, aprovei-
tando o melhor momento pa-
ra ass*«.u*ar a sua vitoria, que
é exatamente agora, na shora
do aperto», quando o ^eom-
neb tem. de quebrar sua ar-
rpgancia. e se submeter às
exigenci-1 <fík massa, sow pena
de ver..jft ca^a^ awdreeer -,m

Í&-A >V fi**:'.»<<¦ í

.sjf.tii*)!*

. ty\;l t
-sfei-ri*-?-*

bàlbn*rtt «> mmmam} ¦%¦ gref
ve na. •-*««» da :>tigmÊo»fH
ibnga-b) a toMceedme :'om*a» f-!'. :-èt'H'
ii V

atiSiijfifta
¦aayni ¦*¦.«. a. ¦*#>**

OCUPARAM CASAS E
INVADIRAM OS

MEKCADOi

•iOO retirantes vitimas da
f*ôca, aliciados no Ceará para
formarem o novo cexérxnfo
da , borracha revoltaram-**d
em Manaus troando descobri»*

• ram o logro de que foram vi*
titna» por parte dos agentoa
que es contrataram para tra**
balhaxnos seringais da Ama*
aénia.

Os. retirantes tinham via»,
jado no navio «Santos», â*
Uoyd Brasileiro, c desembare
raram em Manaus mas noa
encontram acomodações neaç
comida, ao pisar no cais. D«x
0018* de várias horas de ea»
pera, orgaHizaram-se em giet*
pos e ocuparam as dependeu.
cias dc prédios circun vi zinho»?,"eaquáh^o 

outros percorrianí
oa nfctcisáos, qué a^sàKaitwlif--^-rfatido comida. .:., ... ,

m
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CONTRA U ^WiC
OE THOt Aü AS
MULHERES DE
SAO CSOSÇALO

A« isAãno redorol loi rja
êsvosode e seguinte ptoie«i<*

Hrmnoios •eaodo.esI
Nos aboioo assinada*, ú»

eisjasaai petaote o Nuço».
§m intefosodlo dossa Caso.
aue TUDO PAAXM09 pu.»i
tssstéel o emborque de 2J
«01 Mlésslos poro o Cotéio
sos sor isso um crime de le
so potria Nossos paji. matl
«ses. fomos, irmãos, noivos i
p omites noo sao buchos pa
«• ranbôo — a guerra tlgnl
Aoe «sois foms. tato o ssisé
no.

Tsmbom eootesiamos vi
i0<«Mtueate contra a apro
mcoo de 10 milhões de cru
.-um. osua «orem entregas,
sp gotetnse Truman. a fisuj
im cintem ae asspsssi som oj
ia-.ns.jo smiliiar da Coréia.•ud. trsdofeeos mulaeree e
crtenoos são barbara o fria

••opas latosjoos.
Monam os pnoosodi-•« guerra! Abaixo o envia

t« W mil soMados para o
Cerslal Aba.so o credite de*-0 tnilhess de craseireo pato

Departesnorsto do Bstado

?ooe
¦ 

»

*7v éf".*Í I? *Bnw Amtw -AA^Wm ^--âaw \mmmT^ ...-snananar ^' Àf

mm A^r m~mmw^^jmr""~ *¦ - A^^^Aw mw kw^Aw

*^ W? tffif M*mtyL^klMmm\ mm\Wm\ ft-snM Ammm\ ^

a &• i„... h Vloonto t. in
CÒlOO Vl..- j».v*ilio|t.- ., JÜJit.-o** Wunrdo Coflh.. dt* Pan*Is, .» rnesaiú «pu» • .n.t. - uu ju-1b Wo,* a a snoe e 4 m*****.
oe í.¦-. **.

•ís ds ri.UüY uni •••il|.;._,«ir._.
* tini* eala n \>*>*r*l ,

Jwm Kiii|>pnii
• ¦ ..»..ii..u-... ¦ S. Paulo*.

Noite-ansertemeol Maisarros
leilão, come, banha, açúcar
.-ti- e tstenoe granadas' Pre
mmreomm o Art 4* da Cons••uição e> IBoSI

Joana da Silva 
' 

Antesüa
de Rocha Ribeiro. Isabel d>¦lmeirta. Marta da Cones!
mie. Maria Alves Mota
L . o o l a a Morta SU
via Sousa. Eunice de Olivet
ra Casta, Grodnda doe San-
mm. Cometida doa .Santos e
-v *i« 4'i assinaturas.»

i RESPONDENDO
SUA CARTA

JMtiUÜ PAULO MARQUiítí
— (Uberlândia - Goiáz) -- Seu
inabaliio demonstra que o com
panheiro estuda a palavra da
quclos que lutam para hbor
tor o Brasil das aaiias do rm-
perlalismo. Está esmío. no
entanto, num plano muito- Icò-
rico, f,cm o ft rtalêcttwnto de
exemplos concretos*iLo qpc o,?-orna uma rcpe!içiot de a\-ti-
;j<ya maí.t categorizados' Vsse
b.setí inconvenientr. -':;!

Wáldemiro J: 'SOf/ir/ív—
Distrito Federal) —. tio bem

que o íjc-u ortiyo^.defenda-a
liaz, qw ,é, no momento histó-
tico et., que vtwmos, o nosso.
*v-v sa arado ilevèr, oindo !*W
if»/ôS com a necessária objtti-
tifatadé. ... it

•O.» .tttperialistas^ desejem *
iwukj de 20.000 jovens para a
Voréia, auxilio em dinheiro' t
>m matérias'primas.'Por mt-
iro lado, o companheiro coíti-
preende bem a necessidade de
desmascarar João Neves e Ge
««Uo.

Passeata de Fome em Catanduva
« MAa nata dst IsWu^Srt^ S^tiS!?! ^SGfíSí *Í!£!S&*á ***** ¦»*¦ >»*<•*AiiilrsiiV. Istlf.iiutiririri f noMejS J..ÍÍ * lntt^nW « prnmotur Jsvrrt de

Oü 270 .....l„í,-M.,..|r, .,..»„
Isjn s «Colártis s Vlrt?ntc»,
qua foi coiislmidu rom o «U-
nhflru do povo, há muito tem.
ps. Etta colônia firs tifM*jt«*
LUTAM 0S~c7.1íP0N"E"SES

DA FAZENDA JACÜTINGA
Aqui em Pompéia tem uma iaacnda denominadaJacutinga. com plantação cU» caie e arrendameutti deterras- Ni-hhíi fazenda estào ameaçados Je d-íPpejt) 35família de arrendatários embora estas já tenham na-go o •arrendamento.
Eate ano, o faaendèiro, quei-endq proteger m»amigo atrendou-lh*' as terras j>ai*a r-ue este siib-arrendasse para est&s famílias, Este amigo fazendeiro

ÍC5ftlt;JÍ.EmÍ.1Í0 * Wi O arrendamento er**. feito ntt*. 1.000 o alqueire. Es«c U! Emílio quer anvndar amesma terra a Cr$ 1.500,00 o alqueire.
feMk O povo, que contri Z rtJH^^^-^e' 

°* a,Tondatári«« »ho aceitaram
bui o ano inteiro d.™ *.« tJi^ 

UW* mm™ f°r&Bl à **& da '«««ida C pro-•nt..,.. mrn , ,S. testaram contra o abuso. O administrador ae acovar-dou, mas quis amet*a-los com o juiz. Não contava elecom a firmeza dos camponeses que responderam quenao havia juiz ou policia que os arrancasse dos tenvis*que já haviam pago. E, de fal... pennanecám nh«lerras.
(POM|>OÍS — 8aV» Ps«lo>

\|n»ar üfsstfs tm-rfeHiffM,
ss criiuivsji « velhas «am
piirsuJoi*» ptir *»*n imk-ícmíwJi-,
t*m núnir>ro il»* .,70, |u, mi.I....
|MíU fom<* t* (Mfl.l i<um|,|..|,. d»-•¦tiin.j...!.,. "i<i4iuiiir.iiií unts
psitrnla p«n*.»rrvnH» tui ruas
f<*ntrjiii ds cidnde, csrregun.
rto diitico» a faixss mm df-«eras cotno <>« xt-guint^s: cTe-
moi foniíí. Kh.uii... rot,r-
rendo úV fame> « c»9^m..os
eJlmentoss, soltsndo eomb:u>

t grttand». »*ot rôni ss m< .smitt.
irares «Us fr.ix*««. O pot-u
apiaudiu romovido o* mani-

Vioentfi a&avéa d« fci»UvnÍ8,
ci«j**mi**í-*MMi. lontnbuioóss roín*
seis c tantas oi^ras fomiaH,
ficou Indignado, perguntando:
cPars inde v.ii 0 nosso dinhei-

___, nro íí.

CARNE LAVADA COM ÁGUA S
DO ESGOTO, EM PELOTAS

Acabu de oooner na cidade
de IVIotas, H. G. dj Sul, um
fato t.ue evídüncla o arrofante
desprezo que os imperiali.*-
ta;. têm pura :otn o nosso povo.P.»r uma tolerância criminosa
d» go-.êrno municipal, os grín-
pos do Friforífico AiitIo con
trolam, desde o ano de 194*1,'ujna série de repistros de díb-'tribulvãò do água destinada;ís
uma parle dn zona denomina-
da Várzea., que vai até o Ma-¦tadcuM, ondo é abatido o gado
para o cons umo da população.oiwttó o ___-r,-»'- •« ,-í. ™_Cí

De uit£ tempos para cá; "o
Matadouro vinha sentindo quafaltava água para os seus ser-'viços. Reclamou, por diversas
vezes, à Prefeitura até qúauma turma da Rede Hidráii-
lica foi enviada so local paraverificar o motivo ds faltadágua. Com espanto e revolta,
os trabalhadores constataram
que os gringos do Frigoríflcovinham cometendo um crime

gravissimo contra a saúde da
população de Pelotas. E" queos gringos, pam aumentar ofornecimento de água psra o

m m N»>^£ ^!#í_t^l^^*J ^

frigorifico, fechavam o abriam
os registros de tal forma que,enquanto havia o aumento
dágua para o Frigorífico, azona da Várzea, inclusive oMatadouro, eraabastecida com

JOÃO NUNES reis j 
EM DEFESA D APAZ E PO.PETRÓLEO

— Dificilmente a v^Z
publica versos. O òomi-
panheiro deve ter rep.i-

j rado ir-so. Esta é ara-
zão porque não ,)ode-t , mos dar aco!7 em

\ nossas colunas ao seu
RAUL CAPIVARI

\ (Porto Alegre — R
|G. do Sul) O trabalho
j melhorou era sua nova
) apresentação. E' ao
> mesmo tempo literário:.' e educativo. O compa-
cheiro poderá endere-
çá-lo a um jornal po-
pular que ma:üonh,*t se-
cão literária: De pref?.-rêhciâ, um jornal quecircule no interior.,ií

Os membros do Centro da
; ?etrolao de Esteio. Município

de S. Leopoldo, RC. do Sut.
. reunidos num grande chur-

rasco, resolveram passar o»

PARTICIPAÇÃO
DE CASAMENTO

Recebemos da cidade deRio Grande a participação do
casrimento. no póximo dia17. da partidária da paiElocli Pinto com Elias Cardoso, operário da construção
civil.

Eloah Pinto é filha de Sul-
ma Pinío e do inesquecível
fcerci do proletariado rio*
grandino, E-tclides. Pihto.cha1*
einado o P de Maio de 19491
durante uma manifestação,
pelos beieguins de Dutra-Jo-
bim.

Chefe de Policia do Mo o so*
guinte telegrama:

«Os abaixo assinados, reuni*
dos om grande e patrióticochurrasco promovido poloCentro de Estudos e Defesa
do Petróleo e da Economia
Nacional, vêm protestar jun»to a V. Excia. contra a ati*tude arbitraria, inconstitu-
cional e anti-patriotica da
policia do Rio, ameaçando
fechar o C.E.D.P.E.N. daCapital da Republica.

Estoio (ass*.) Dr. Juliã*«odr-gues de Moura, Pres!dente, e mais 26 patriotasO Presidente do Centrode Esteio assinou o apelo
Por um Pacto de paz. fazen-do, por escrito, a seguintedeclaração: «Hipoteco a minha irrestrita solidariedade
ao Pacto de Var, entre as cin-co grandes potências para afelicidade univorsed. Dr. JU.Uao Rodriguos de Moura»

aáKiu. do São Oonçalo. owlc,bem próximo ao Frigorífico,
lia a sai da do cano gera! úo*
esgoto» da cidade. Quer dizer
que os gringos, visando os seua
interesses, obrigavam a popu-lação de Pelotas a beber íigua
poluida e a comer enrne lava-
da cm a mesma água que
passava pelo esgoto.

O.s gringo;?, nfto há dúvida,
cometeram um gravíssimocrime: atentaram contra asaúde de todo o povo de Pelo-
tss. E o governo., que fez? Li*
mitou-se a rellrar os registros
de controle dos gringos. Masnão basta..O que o povo quere exige é *. punição dos crimi.
nosos. Os gringos devem serexpulsos.

Mais uma vez o povo de Pe.lotas vê comprovado o quedizem Prestes e seus compa-
nheiros: -ômente úm governorealmente dèmocráticp e real-
mente popular defenderá o
povo e expulsará os abutresimperialistas do nosso pajé.

Do correspondente• (Pelotas-* R. g. do Sul)

\

BAIXA
PüUUCACEM .
CONTRA O K)VO
DE ANGRA
ÜOS REIS

Os postides mu ct«t«t>st
deesinoAtos tésu dedo inú
¦seios dossoMtvofftes do co
¦»• rrossn o povo. Cm Aof rc
dos Heis elos «soinorow «s
claros qoois sio os seus In
toissoes o como i
entoe si

raro at õlnsnas eleécoe*.
muntctiMls. os udenistas u
•kam propor.. !o um discui
so em que punham à meeho
a podridão do criminosa ma
•lulna política do
Peisoto. Deveria lor
curso o .monjolo „.
Meados, mas na ocasião do
comido surgiu a policia. O
« tivadoT José Maio Com*
poe esbofeteou o delegado e
¦oiu ii.o sururu doe diabos.
Os i.*.ponsavets pela O.D.H
Joáe Coldlno e r.incoln Sala
mt propõem um --cordo boa
1*000*1 dois ca/ti rios em An
gra o a indicacáo do Prefei
to; a Ü.D.H. desocuparia suo
"de para ssr instalado o cor
toriu o o discurso seria subo-
tituido px .outro, como de I
tato o foi; ainda ssos*. aÜ.D.IÍ. evitaria quo dele ce
munielas ronrmrsjoosin etpem sua chapa, o qae estava
comhhiade.

**«-• ee crápulas ndoaistas
foiam enganados pelos tu*íiotòos do P.S.D.. Alencar
Monde , foi íransfoffido paraMinas. José Maria Camposfoi nieso ti acusado de assai*
tar c.xirtamontos no Rio. d*
máscrra e a mão armada!
Cãülo -jdque.

isso *%vr% para mestra:
aos brasllei.os p»r-quo brl*
gam os figurões dos partidosdas classes dominantes, te*dos eles vinho da mesma
Pipa.
F- Sarmento — Angra dosReis — Estado do Rio

^^^nPI. 
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ORGANIZARAM-SE
OS COLONOS DE

BALSAMO
Wo dia 16 do més passadorealizou-se no cinema dc>

Balsa mo em São Paulo uma
conferência, da qual partici-
param quatrocentos. o cin-
queitta colonos e «selaria-
dos agrícolas de mais de JO
fazendas de Balsamo Mci-
issol. O conferencista foi o
dr. Altivo Ovendo que abor.
dou o problema da lei (te (o-risa, do direito dos campo-
neses A - jornada de trabalho
de oito horas e da necessi-Ja-
de de Mganizaçio doe cam-
poneses e asalariados agri-colss nffs seuíí locais de tia-
balho, para fazerem respei
tedòs seus direitos. X conferenòia despertou grande Interésse. No dia 17, nó Ch.h
Palmeiras,. em Mirabsol, rea.lioou-se outra Conferência
que contou ./ também cotn
grande comparecimento eno. fim da qual foram orb'u-
^das varias comissões deeclonos e~ assalariados a,'ri-colas de diversos fazendas
Estas comissões destinam-te
a esclarecer os trabalhadores
ftgTicoias e organizá-los noslocais de trabalho para aluta pelas reivindicações.

COMO OS
TRABALHADOS»
DE CAMPOS
COVQmSTARAM
ASHUASA
1*° DE MAIO

Os operários «- a-a-u.,
g Campos, *rqt,rSr^*i

'»«» revolucionai."^g» *<
•fio e primdru at nZ"**Ptoao centro d» cwtfe 

* ""
i-*mo trabalho* prcD^WA'lo-. vsnas t^mb^íT £

1,aw* íorom-roaiiS? *
«*« «e debalsram ss ^Ljeacao, doa ,r«bsjh*doSví

Ol^ldio Coletivo d« 1950; Zwio mínimo de 3i,G0 psAm
WWéMto dos ferisd « e £Lsantos; p«Jn redução de ^Jpor cento nos preços do« Kfl.ner.*; de primeira necessid».«e: por 25,00 dlarioh parsnte.uor^del8ano«oparaa8mj,

Iheroaj polo pagamento mta*rr il de 2 meses tu mulhereiwn antes e outro tiypou dòparto,* contre a assiduldsdi
100 por cento; pei8 oxtinçAoilo imposto sindical; pela re*«;uç*o de 50 por cento noiatuais alugueis de casa; porr..c!hor cnergin elétrica paraCampos; p.-!a extensão dos di.leitoe sociais aos trabalhado*

res da lavoura; pelo aumento
de preço de tonelagem da ca*na o pela extinção da quebrade 20 por cento na dita tone*
lngem.
Para assegurar esses primei-ros exitoa, foi levada a efel-

to, dia*; antea do primeiro de
maio, uma ascmbleiano Sin.
dicato dos Padeiros, na qualso organizou uma ampla co-
missáo responsável pclns co.
memoi ações. A Comissão to*
mou a acertada medida de
colocar à disposição da mas*
sa alguns caminhões. Alem
disso plaiiificou uma serie le
palestras' com os camponeses,
discutindo minuciosamente
suas reivindicações uma poruma nós locais de trabalho *

ÜM OLEIRO EM DEFESA DA PAZ
m v^â: 

J°Sé d° RÍ° Pl'et?' S- Paul0' ° olch-o Antônio Botü-ia, visitado por um «comando de paz» recebeu-o eritüslsmado
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ftx grsnde agitação, utilizan
do automóvel com alto-faltuiii
tes, realizando comícios ire*
lampagos. etc.

Os trabalhadores correspon.
deram plenamente. Lotando
os camihhões," rumaram para
a cidade, atendendo ao apelo
que lhes foi dirigido através
de volante», manifestos, pih-
turas, eto. <

As 14 horas do dia Primei*
ro de maio, « saião do Clube
doj Operários -Campistas Já
estava lotado pela massa. Cer*
ca de 300 operários e asya.'a*
riados agricolas se concentra*
vam ali. As \ comemorações
internas foram até às 16 ho-
ras. Resolveu-se então sair
em paseata pelo centro da cl.
dade. A população aplaudia o
desfile dos" manifestantes. Os
oradores se faziam ouvir nca-
da instante: «Nenhum solda*
do brasileiro-para a Coréia!»
diziam. »Quòromos aumento de
salários, abaixo a fosn > e a
carestia», <I»Tão lutaremos con-
tra a URSS», «Viva Luiz Car*
los Prestes», Viva a UMTC!»
Havia grande entusiasmo.

As demonstrações de Pri-
meiro de Maio em Campos re*
forçaram o prosseguimento
da luta pela paz: foram colhi.
das 500 assinaturas no Apí-
Jo por um Pacto de Pa?, entr»
as 5 potência»,



m
mism>
C0I4MBIA

juliü Riacén, q*a durante
M.m «nos foi membro dj Co*
ÍÍTcíntral do Partido Co*
p7un<«u ua Colômbia t seo*-
Sno ícrel oa P**rtldo ao dt*
SJuuíento da Valle dal Cau*
JT (oi sssssslnado pela poli*
J», ck Laurean» Oomes. us
•--torra do crime foram denun*
dtdea em carta A Imprensa
£.<a esposs dt Rlncôn Mala
£ [rea mil trabalhadrrrs
stomnanharam o entirre de du
taScnte comunista»

COSTA RICA
(jomemomçôes de caráter

siicional marcarão a passagem,
s 14 d< Julho, do 20.* aniver-
m&Tii de tundação de «Tra*
feijo*. órgüo central do Part'do
Cmunista de Costa Rica, que
é*tA sendo Impresso atual»»*-.
|e em mlmeôgrafo. ,

ÜÜBA
A luta contra t carestia da

tida tem assi mfdc formas con
trotas cm todo o pais. Mani
(estações de rus. de que psrti*
einam trabalhadores, d mas dc
essa e Jovens, foram realiza-
|»£ ultimamente na cidade de
Havana, exigindo os manifes
antes que o governo pusesse
un freio no alto custo da vida
i aumentasT-e os ralam>s dos
trabalhada-e-*. A pod-.-.s "iui-
deu nuiuir-á".s pcpularcs ún
rante êss?s aconte:ro".-n*xa.

VENEZUELA

Nas últimos semanas feram
presos á acqiis-.rr.uDa pe)a pr»
licia, por ordem da Junta .fl-
íltar que go A*: na a */en«ii.e-
Ia, importante número de di.
•O;* .-..-ix. ¦ -j: ¦ -s ,-•- - ¦ -. -

rigpntw i*otitiços • slndi.*sls.
O terror poi*cal ae eepaino-i a
todi o pais, sendo cn»'-»-»cr
as violaçô-o de dcml.lnr-» e
prisões. 8ajs «ataçoe.*. rad*c
emissoras ciando itinaa te um
assaltadas e destruídas Euas
ações terrortau, poram. .iso
podem conta* *> P")leroso movi
niento popuiar \ ela fazes
instauração de um govCra»* <k
aiocrátict.

CHILE
O «convénle» adore o crbre

negociado nos EtíVI).. ro.-
Horaclo Walkcr represontan-
te do carrasjo Videla A Con
íerôncia do3 Chanceleres, ie
Vantou uma onda dc protestos
em todo o pais, in.-Iu--.ve na
Câmara dos Depu-.adoa. O Par-
tido Comunista do Chile ò.vul-
gou uma not-*, a ísse respeita,
acentuando que -ro-j senhorc3
Gonaalez Videla e Horacio
Waii*er se comprometeram a
«ijftregár- ápà Estados Unidos o
cobro chileno, ao preço Vil. de
2.5;de-jlplar; a libra, quando o
Preço real desse- raetai vai
&*6m de 50 centavos a libra*.

FÈtói) Ciirts» It Mu te,
Connrcssa fl. Ihiáe t k Luta
Aprorimamo-noM 

du iHste\tã»
Ç4o SO I fiiHj/rrftSii **<-
Atulhe rr» promovido peta

rederocAo de atulhe n* do
Urosil. KntTm S* e SO de nt»
Mo, aa Copüo. de Hão Paulo.
rtun%r.se-ão delegada» de lo-
do o pais para dar inuna a et.
fa assembléia que expressara
• lo-iade de milhões de tnáes*.
msposae, nonas • filheis.

Para que t Vongre**ot
Bem irmano proposto nos

ftsponae: para discutir sobro
os problemas 4a Pat. da Cm»
réstia ds Fida. ds Defesa ém
In fauna t da organização das
mulheres visando levar ã prá»
tica as resoluções que forem
tomadas neste sentido.

Por qua justamente essas
e não outros são os problemas
atuais que justificam e exi»
gem a reunido de um congres»
ao dc mulheres f

Porque são os problemas quo
as mulheres brasileiras têm
ae enfrentar dia a dia. O pro»
blema da carestia que enfren.
tnm nas compras para o ai.
moço ou o jantar, no paga»
mento do aluguel da casa «
do transporte, na educação
dot filhos. O problema da ln»
fanciaquo é a angustia dlãria
de milhares e milhares,de la-
res brasileiros onde as crian»
ctnhtts mon em antes de com»

FANNY TABAK
*.ir/i«f o V ano da vida <-»
morrem dn miséria, •'• falia do
iiiHiu-1-ii'.-in adequada, du fal.
ta d** a*»i»*rM'ia vitdtcü — ou
i.niii milhares e milhares do
crianças, wa odridn e no cam.
po, não têm escola* ou ndo as
ptHtrm truqucntar. Finalmen»
te, o problema crucial da pat:
haverá coração de mulher bra»
stfetre. que neste momento ndo
se encontra apreensivo, sobre»
pottado, diante da exigência
Unque de soldados brasileiros
— os soldados, marinheiros t
atiadort-s, nossos tUhe>s, nos»
sos maridos, nossos irmãos e
parente — para a morte m»
glória na Coréia ou em qual-
quer teatro do guerra f

Qual s tmportanda éo Con»
gressot

Hiberno* que ê possivel im»
pedir guerra, fazer baixar
o CKJtfo da vida e conquistar
um futuro digno e radioso pa»
ra oe nossos filhos. Mas, sô
o faremos, se estivermos orga-
ntzaáas. lutando ao lado de
todo o.povo, para Impm a von»
tade do próprio povo. E ê para
isto o nosso Congresso: para
fortalecer * e ampliar a união
e a organização das mulheres
brasileiras na luta em defesa
da paz, contra a carestia da
vida e pela vida dc nossos fi»
lhos. O Congresso ê para for»

taiiOt-f a união te* iodas at
* .H!*l«l. l. íla./Wf Í4. . St U"M>-
eeulOA dentlo ée* UHtÊê § •***•
wewçaes frmxmi i*., sat eo*
n-,m|<v. i ê Comtt-i* ttet baereo t
ue fai*"mtm, doa -fu'**'•, *'* ,
mas tambtm para Irmm m §*»
ta «Ni-to aqueluM outras que
ainda «- ro*» stttOffjawlÉlrttl «•*
«fse saído trituradas» ¦..*.••»..•
ttptts da ..i</ii'.•-.!...!.. não es-
pti ifuttmente femininas, Por
tosa devemm lutar para tm*
portwipem do Vongresno ndo
AO IM iit-i/i|tn:ui.iii -i i*|i'i'l/i-
ea* de mulheres, mas tam htm
¦ r,/,!,,i:tu,i'."f ou*n» onde erta-
tam mulht re* atuando —
corno a* dt defesa da infan-
eus, as comissões de salários
e sindicais, as organizações de
paz, ete

Na luta pelo êxito do
Congresso precisamos ganhar
para m organização milhares
a milhares de mulheres que
ainda se encontram á ma*»
gem de qualquer tipo de as»
socMçáo, realizando assem-
bttias, mesas redondas, con»
a nrôes nos bairros, nas fã-
bncas, nas vilas, nos munici-
mos c Kstados. Precisamos
nessas reuniões discutir com
as mulheres o temário e o pro»
grama do Congresso ligados
ás suas reivindicações eoncre»
tas, mteressá-las no Congres»
so, organizá-las para a luta.
Assim, r ampliando a ãivül-
gaçao do conclave, através
de convites a personalidades,
a lideres femininas, a Cama-
ras Legislativa*, a jornais e
instituições, garantiremos a
realização do Congresso e a
vitoria dê seus inadiáveis
objetivos

m

• a

Góes Foi Trocar
Êm a*

êl^. r
(Conclusão da V. pag.j

general Newton Cavalcanti,
são na realidade uma «carta
de prego.,

Que pede Getulio em tro-
ca do sangue de nosso povo?

Que os amor ianques refor-
cem a colonização de nossa
pátria, que o ajudem a opri-
mir nosso povo para levar ò
prática as infames resoluções
da Conferência de Chancele,
res de Washington.

• QUE SIGNIFICA «PREPA-
RAR» NOSSAS TROPAS?

Já a nota do Conselho de
So-nirança, em Tesposta ao
pedtào de Mr. Truman para

; o envio de tropas brasileiras ã
;; Coréia, admitia a ptossibiH-
f dade de faze-lo, desde que o

atual govfirno contasse cem
os recursos e os meios de
adestrar contingentes milita-
res para este fim.

Que significa isto?
Nada mais, nada menos que

a formação do «exército inter-
americano» exigido nas reso-

.. luções da Conferência de
Washington. Em resumo, Ge-
túlio pede: mais armas ame-
ricanas, maia comandantes
americanos e mais dólares pa-
ra a militarlzação da vida na-
cional. Pois é evidente « no-
tório que, ultimamente, toda
a praparação militar de nos-
sas forças armadas se reali-
za, não sô de acordo com oa
métodos e padrões Ianques,
mas igualmente com a dire-
ção efetiva de nossos Exér-
cito, Marirha e Aviação pelos
generais do dólar.
PROVAS CONCRETAS E

RECENTES
Assim já atuam no Exerci-

to brasileiro 1 general, 65 ofi-
ciais e 51 sargentos america-
nos. Na Àeronauiicí., 2 gene-
rais, 58 oficiais 89 sargentos.
Na Marinha,; ;um almirante,
21 oíicirys superiores e 05.0$-
ei ais subalternos. e ' sargentos.
Estes soldados estrangeiros dão
ordens nos diferentes escalões
em*que'se acham» afrontando^ e
os' brios pàtxicIÒB dos tráBi-*
kiroSiu

O almirante nazista ameri.
cano Von Heimburg manda e
desmanda no Ministério da
Marinha, onde até as fardas
dos marinheiros vão passara
ser padronizadas pela man*
nha americana. Na Aeronauti-
ca, quem dá ordens é o major
general ianque Webster que
comunica depois ao ministro
de Getulio, Nero Moura, as
medidas por ele tomadas, nes-
se e naquele setor. Isto ficou
patenteado pela carta do in-
solente gangster-fardado, da-
tada de 5 de abril deste ano,
em que ele notifica o minis-
tro de providencias por êle
adotadas' etn matéria de pa*
dronizaçâo, treinamento, trans-
ferenciã* de pessoal e aplica-
ção dos regulamentos da For-
ça Aérea Americana ha F.A.B.

Sob o infame pretexto de
«adestrar tropas» brasileiras
para a' guerra é o aumento
desta direção insolente das
feras de Truman em nossas
forças armadas o que o fas-
cista Góes, em nome de Getu-
lio, negociará em Washing-
ton. t

O «AUXILIO» IANQUE
Ao mesmo passo, ao solici-

tar os dólares americanos em
troca do sangue da juventude
brasileira, a fim de colocar era
pé de guerra a economia na-
cional, Getúlio procura dar
mais um passo no sentido da
entrega do país aos trustes
ianques.

Assim, sob o pretexto da
necessidade de termos petró-
leo para uma emergência de
guerra, pretende entregar ã
«Standard Oil» a exploração
de nosso ouro negro. E não
é por acaso que procurou dis-
solver sangrentamente a II
Convenção Nacional de Defe-
sa do Petróleo. E além do pe-
troleo, coloca em mãos dos
trustes nossos minérios estra-
tegicos em geral e o controle
efetivo da economia brasilei-
X&.\2. • . . ,
PARA TRUMAN E GETU-

LIO. ISTO AINDA E' .
, ££-, *_^CPoucp §tr-^à

Üfà9T para Truman* è *(?etai-

He isto aiada • pouca.. Conse

• f

informava um telegrama de
Washington, do dia 11 do cor-
rente, o Departamento de Es-
tado exige o prosseguimento
desta «colr.boração. mesmo
com o armistício na Coréia».

Que quer isto dizer?
Isto quer dizer que Tro-

man exi-*e dt Getulio a re-
messa de tropas brasileiras
para quaisquer de suas aven-
turas guerreiras, onde quer
qüe se verifiquem. Isto^ouer
dizer que. se os bandidos im-
perialistas consepruirem im-
pedir uma solução pacifica
do conflito coreano, as tnpu-
laçõe*-. *omnletas dos cruzado-
res- «Barroso», c cTama**áts«4»,
que. se encontram nos Estilos
Unidos1, nOderão*- ser remetidas
sem conhecimento de npsso
própria; poye para a Corlfa.
Isto quer dizer, finalmente,
que as convocações extraor-
dinárias que se sucedem no
exército e as prorrogações de
tempo de serviço dos solda-
dos. estão ligadas aos obie-
tivos de Vargas de entreear
as vidas de milhares de bra-
sileiros para as carnificinas
de Wall Street.
A VONTADE DO POVO V

INVENCÍVEL
Mas as coisas não se passa-

rão ' fatalmente como querem
Trui.ian e Getúlio. O povo
brasileiro pode impedir oue
esses crimes sejam consuma-
dos e pode impor sua vontade
de paz e libertação nacional.
A prova dissi. é que. ainda
sem a necessária organização,
impediu até agora que solda-
dos do Brasil participem da
agressão contra o povo corea-
no.

Intensificar a luta contra
a saída de ti opas brasileiras
para o estrangeiro — para a
Coreii. ou qualquer outra par-
te — pela volta dc nossos ma-
rinheiros dos Estados Unidos,
e pela expulsão dos invasores
ianques1 de nosso território ê,
por isso mesmo! um dever dè
tõdòsv E se todos ds patriotas
0 'cumprem còm firmeza^ "e
cbnvicçfip. bs pianos âe Tru*- *
m-vn;'t CeUiIk» Èeràc? esmaga-
«los,.

ttlmelwkdo di t* paat»

sni|>la* msas'1' humanao. p*-ia
•ohlrr a romi •- **• dum i'a
no de l*»x níiiifii. farrr
iK-iidi-r a balsiirs rm faTorda
pas e da «esurancu do» pa
ton. pôi fim à rnnUIs arma
mrntists, A hUtfris .-uirm
ra. fav«*r frarait-oir »¦ planou
rriminoMi» do* rlrmrnto-* rtsia
tgrdtpjfos «!••• K-.I.KÍH» i 'ii
dos, ds tira Bretatlit •- d««
•utroa paÍM-s marshallltadoi»,
abrir • caminho ao desarma-
mento st-ral Isto siiniflcsrA
um séria mdhora das condi*
coce d*, vida daa amplas mao*
sas trsbalhadoiari. •fertr-fcda*
alualmentc s pagar eom -•.-u
auor e seu saneue as despe»
asa doa preparativos de sucr*
ra dos imperististss».
sSe, como c evidente, mlmoes
e milhões de assinaturas exi*
«indo a conclusão de um Pa-
cto de Par., milhares o milho-
res de comitês de defesa da
pax organizados em npAio
desta exif-êncin. podem fazer
pender a balança cm favor da
segurança doa po*.-os. pôr ter-
mo ao armamontismo e á nia-
teria guerreira, a eamonnhn
em fnvor do Apelo do Conse-
lho Mundial da Paz encontra
seu curso natural nas outras
tarefas traçada 3. para n mo-
mento atuai, pela reunião
plenária de Julho do nosso
Comitê Nacional.

Na realidade, as três tare-
fas fundamentais de nosso
trabalho de massas, a luta
contra as Resoluções de Wa*--
hington e o envio de tropas
brasileiras para a Coréia ou
qualquer outra parte fora de
nosso território, a luta pelo
Pacto de Paz e contra a ca-
réstia da vida não se super-
põem, antes, pelo contrario, se
unificam à tarefa central dos
comunistas, que é a defesa da
paz e a conquista da indep. n-
deneia nacional. No momento
a luta contra o envio de tro-
pa se torna o centro de nos-
sas atividades em defesa da
paz; mas, é preciso vêr claro
que, se as lutas de massas po-
derão impedir hoje o embar-
que de soldados brasileiros
para a guerra imperialista,
posso povo não escaparia aos
.sçus horrores se a. guerra
mundial fosse deflagrada *—
•f os bandidos imperialistas

. não poupam esforços nem
Por !

a certo .o...!*, t oi
forças I..4-JS iititUim m mui d»
plicárik r, hmitm] tim togas
de um pe-ni(r|M* rrarntro «tt em
.r-... . . de 1-H-sin ¦' -rus ar»
a*,. .. ttttrnet nnlrt.^res a
Hiillisres -i- novas .¦«¦!•*'.una.
«:r**on • .mii coletas em mos»*
«a e plaatfiesdamtbtt — es*
..-•.¦i-. nu»* ü rãe «invés sol-
il.t.|..i >'... ,.... (.t ,'i.Ií '.ulclS

para a '.. * <t .> cuiilm us tra-
ficantes d **u«-rra império*
liatas e seu*. ' i< a« nscior

vktadfrwmitm
O Cj . urai para f-íuiLh

ia .'07 OPERÁRIA en
r**m»-a-t*e ouinà fa»*e e«U*
eion *i •**:?;. Kiuitaa vezes jé
rDajriarnoe h atenção dot
nn»».j*. igetitòii correspon*
ti*-nt»-9 ain-fcoa etc. mai
a v*»rln-'e » que nenhum
?jrp^refi*o foi notado até
«rrui . .

Dr* artnrdc com informa*
.•ôjesi" que ot * fvLmoe dos
£>t*»dos eV.:r*'.^mo*j certoa
ie que »ern.ji:.id.>j» oa con**

curaoa par-- Rainha dos
òvçãos 'oc.tb da imprensa
pop-Mai nobho certamem
pautara c "-rig-or.jp o im-
pulso att apura não teve.
IMas a vpr!*>*'lp é qrue. ex»
•^ttUHdt o dspirito Santo,
cuja coirpr^rsão está de»
monstrara 'Lr.Iusive com o
uiiiino »-edi o de cinco mil
voto 'oitos à matriz ds
VO? OPTüPARIA oa de**Di'i« limitam-se a remetef
fotopTa^iq» <le candidatas
qúe ie no.--^a parte, têa
a a.^oll-^a r^cessaria.

?
COMPREENSÃO DA

AJUDA A' VOZ' ^©smonstrando um 
"alt(

^íVèí^ço mpreeiisão da
necessidade de ajudar, a

-VOZ, um nosso amigo de
provocações para fazê-lo. Por ] Panúftacity, norte do Pa-
,isso, áo*Jutar contra, o,envio j*rÉnáí-%n*eéádou entre 8

33^ft0i^a|^rRa&•o- nosso jornal. Outros-
sim, entre outros 9 orga-
nizou um circulo de ami-
goe «Ja «Voz Operária»,
arrecadando a importân*
cia de 56 cruzeiros. Es*
te è nm exemplo que ds»
ve ser seguido. *E' na ba»
se da formação de cinru-
los de amigos de ajuda
ao jornal de r^reistes, qus
garantiremos a sua circur
laçâo cada vez maior.

NOVA LIMA- Um amigo da «Vos*
nessa cidade arrecadou %
importância de 50 cru-
zeiros de ajuda ao jor«>nal de Prestes.

EMULAÇÃO LUIZ
CARLOS PRESTES
No próximo numero dl

«Voz», publicaremos os
resultados completos da .
Emulação Luiz Carlos;
Prestes, e a partir desta
semana iniciaremos a
distribuição: dos) Prêmios
aos; vencedores da Emtt-
tação.- i f a !

. «le" tropas, é preciso que lute-
axos'. pçla paz mundial, òrgã-
nízando e dcsr-nvolvéndo a
campanha por um Pacto de
Paz.

A luta contra a carestia
tem, do mesmo modo, uma
imensa importância, pois ex-
prime uma das reivindicações
mais firais das largas mas-
sas populares. Mas, lutar con-
tra a carestia, como nos en-
sinou o grande Stálin em sua
histórica entrevista, é lutar
contra a política ármamentis-
ta e de preparação guerreira
que se realiza nos paises ca-
pitalistas e em nosso país, e
que é a causa mais imediata
da carestia da vida. Se, como
assinala o órgão do Bureau,
a conclusão de um Pacto de
Paz entre as cinco grandes
potências porá fim. à corrida
armamentistn e às despesas
de guerra, não é possivel des-
ligar, portanto, a luta contra
a carestia da luta pelo Pacto
de Paz.

E'. evidente que, se os co-
munistas, ao se dirigirem às
massas para a luta contra a
carestia e o envio de tropas
brasileiras para o exterior não
descuidarem íl tarefa de aju-
dar decisivnmente o; Movi-*
mentQ; dos Pí^rtidários. daj Paz
na coleta dos 5 milhões de as-
smaturas,' na drganizaçãó i efe
novosíe iovos: comitês de í pai, ¦ afcmwnm sSBríWBs**""mi -ri

à
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* âfi escoes
SALAZAHiiil * S
SOP.C
fOHTDGUfS

ftuto a éHzuiura (^
Al H»ksar, mm Qfl -.;*»-
ifii «1 c MDOOÈtl n.io
MbaxMi de .|Màak>iioif\M «**
Qtkoa, Mgurrn os pctj*%-
•|ifttivü«-|«m n farta etai-
•tirai *V#É*»ad:i a >>r*-
pÂK.ivt o eufgo cio firiMt-*
íÜtfiü- flfc Itefiúblioa fllgO
f*a mmmrU do sem • .1
CarnMiitt,

A c«*fMriA eteíttcai
w (>!•«•¦»* debtteo dt
è.«MÜlo»i poUtiaiü :ic^» :*o-
fiai \(Vr%mwtm •» |X>VO mmii.**i-
4t o caaMMato da w»>.. .
*.«., BÜÉMh Gome*. CRIJO
irug i«MNi'<fcr govcivH» ob-
Í>üv.kut|R]ít> a um RmCd
le Pax'tMti* «as 5. .grau
I* IhH^mcm» e a ntogiG

iiiAi i1h\«-4hh qtiGtiÜm* m*
n:v.*mommm!m\ ivpuUiaju.k*

fe Pa»!to "dfc 
guerra. <kt

«•uUiitu*» í**rte, .|«e Sa-
iia.»i* nxHpni)

lias**) t»u-Q portugstâa
f tve aÉMwâfltltlo a tun re-
| (me «teHWTor sarurrí.» o.

a prwwtiaa do eftiffllâá&O
fts ttrçDB grcogressíákas
•hi <)iiúJfiner reunião é
?íotivo para viciênüias
(Oi lidai*, eaiTio aconteceu
%íl |xni»**j - dias em í ..y-
'boa, -ir^Waraiido-se fche*
ãiie enlüéc i «assisfíneln e
é polida.

1 Entrcteôto, êete saaji-
piei? iata'ü*emonstra qm*.*

ditadura'fascista de-Sa-.
«znr rer»>oT' íávol -<«H»
Itsaàfoio 4c aipins dos
jnaiâ hcüüieos eõmlíâíeiv-
WS da^atteiiendOncia na-
»ional portuguesa, pOíM •
\(ilitão:Bnss?J Ribewp e
fot»é Marcara; pela prisão
3o bravo 'Álvaro CàflfeaU,
|e KranciKco Miguel. . de
íwiitos *«wtrcs liilerks da
^lasscx^pwài^a, nãí. cwi*
téguiu -<ãominar o at*âej
wm-ibatiis!». «io povo por-
feiiguôss E^a força do pm-
J&taria4k>*é lal, sua vou-
|*de féirea tão inq«e-
ibrantówaí,- que tóèsíào
^j ma'tema como seeaò
às eleíciwe {iresidid;us por
íabiaar-eseu bando-srrve
iü>ek> «veatw;pai a niostim i
fàue e»>-&oituçal continua
lava a éframa da mta
.ieln überôatie, conduzi rig
feio gtarioso Partido Co-
znunfeto :Português que
Vtnce a perseguição feer-
Jorista e aponta aos i.-i-
balhadores o único txmi-
nho airavés do <$i;ii êie"
poderá conquistar sua 1>
bertaeao: a luta peia gaiz,
contra «o regime fasatsla
de Salaxar e seus paixões
imperialistas ingleses e
araerieauos do Pav-io è i
Aílântieo.

Eesohpi le fi
Sobre as

Piiblicaaio» h..|. a tm. ,*i4 da KimiIh(«w .:.• Pi, na o. Juidw•l» I..UUU- Nacional do Plll **ihr* i nau.,..,..... ,|«. comüi*
mnai na»» wtK8ü mnnirlpai qur ür ris i.a!i *r cm rário« l-i*.
lad«.4 l» aètÉia e a junta aplicarão d«».i» im|. .rtai.lr l(r,alu.io
IMiMitn» «im. ,niaui«i»la» nmtr* i*»íln. ul Intr» |..-|a iini.l .«ir «
•rilliliifit dAH toreut. ds pax, .-m tw^^i paú, ,. dele node 14*
/eitdwoe* avsnçtl no rsminho Um latas dc 11W laein uarional |«.•Siradi na Unmli.iii «|<» A^oslti

Eleições

Iu 
Comtté Madona! ....

ruitUii) ComurCata <i..
nnml, .-.••«..* anslisnt a

Mtoaçáa mundial e narlinil
i» ter constatado qne a «oluçjo
revolucionária aprr.ttmutla pdo'l*ott*<iti -.-»!.. >,• c?aqa ve*
mais nimo n Onicn Justa paraatender au» .-;!...,• .-- atu,
h.bis amplas maasaa Imbslht.
w<»ia«» c populares ettaaoleoou
que. ao nicatm» triupo ijue -.\->*e>
ser rvt irçada ;i luta {>clü proüiama.do Mamící-to dc Ajroatr,
« pala Imediata onputfpagfto•Um» Comitês da FDLJí. 6 úc-
cMssátio agvfià conoentrttx ü
atividade do Partido nn luta
contra oj» dedsSés da Confo*
rAitcia ths Chanceleres. .Ka-tm
a carestia da vida c pela vitrt-
ria »la r^jfnf»anhs dc • {i mi-
HiSes dc fiK.v-inot«.uai! n*f iim
Pacto ile Paz eutre ai cinco
grandes potências, lançada
!«!!«» lUivin ato BrasUcho dos
Rarttciáüios «Ia Pr%z.

Na luta tior êssea »bjíti\o*»
é iiuptCHcimiivc] mobilizar tt*
Rrcr k.s massas do jiovo. in*
dependentemente ile pai tidos.
de .- «nvicções rcUgiosas av
fllosóÍMbas. E' preciso atrair,
agora, com a maioc amplitu
dc. para a lula comum todos
os quo-est&p interessados na

; nuumtcnt*.\o da paz. na defe-
sa da jiob«rania nacional e
no oinbatc h fome o à m*
sriin.

C >m esta compreensão, ne
esforço persistente pela *i-
!i7,ináo de suns princi-,'*ís ts-
refas práticas do momento
contra ns decisSès de Was-
hinc;iori contra a carestia e
poi um ''{.cto de Paz — o Par-
tidu deve utilizar a.s prixi.mas eleiçÍKüi municipais qu?*vfio ser realizadas nos Bati?
dos de Pernambuco; Paraná,
í'«r;Xí1)ít. Amaíouas. S. Paul.* •'
e Rio Grande do Sul paru
ampliar a luta por tesoa ob--jctivos, trazendo paj-a ela im-
vos setores tias massas, ^5o
curso da cunpr.nha elèitõraJ,
cabe ao Partido reforçar to-
da.s ;ts lutas ,]; povo por nuc^
reivindicações políticas e éfb-
noniieas mais sentidas, ájKO-
Voltando es;'.,'i opprhiniãade
para ssclarecer o organizar 09
tnih..!h,-;d.")i-es. impedindo cpit*
os dcniagpgos e pplitiqiíeirosdos partid .s das classes do-
minanlfts consigam ilüdfr as
massas;

Assim, d Comitê Nacional
tendo em vista as eleições
municipais, decide que o
Partido, aplicando a sua jus-ta linha política, particioedo maneira indept-ndento des-
sas eleições, convocando os
trabalhadores e o pov:> á vo-
tm pela paz. contra •> envio
de opas à Coréia, rontra a
carestáa du vida.

A.s 
e.le.i*ôes muniejpai:.;,

dando margçfn . um am-
[ilo debate dós problemas

das grandes massas traba-
lKadôras, abrem tnndíém no-
vas possibilidades para am.
pii.'«r a luta do p.ivo brasilei-
ro por sua libertV5f;!lo nacig--
nal, pelo programa da FDLN.
0 Partido quc dirige as mas-
sas nessa luta, deve partici-
par, por isso mesmo, das ciei-
OÕ.es municipais, cõmpreéndén-
do que essas eleições não são
um fim em si, mas um meio
importante para reforçar aluL< }>c>]a paz, estendefo movi-

iwiu. oontru t-* re«o1uçõf% da
Cnnf-íóncía dní. Chancelcrtji,
lenil • !?onui «entro a luta c«n*
tia 1 envio do soldtulo; bni»i-
ielr ¦• a tu» in. inle5*:tíficar a
ennipanha de 5 mllhftcn de os-
KinaiiiraK i»cr um Pacto df
Pa*, «lese: volvo a luUi con.
tra a "jire-itia e poi nuii onto
de K.-Otrios, amphar a on.p.i.
Randa tl«» pn«gnuuu dc KDLN,
conquistai tribunas nas Cama-
ras Municipais, íortalacor >c
conrtrulr o Partido.

Ê8se C o objeliv» do Partido
nas próximas elciçõe» muni.
cipaííi. Neste lenüdo, o Pai ti-
1I0 apresentará caudidatos
próprios que sciúo oa melão*
res defensores do povo. pro-
pagara . o pt, -.rama d. VDl^i
o l»or ále lularto. Os eandi-
datoa comunistas c os n ditou-
tes d<. Partido, cnlocai-do-se A
frente das massas para orlai*
tá*las nas lulas !v>r suas rei*
vindicaçõofl políttcps e i*i*<-.no*.
micas mais sentidas, miwtran-
do um trabalhadores das cida-
des e do campo que essas dei-
çftcs não podem resolver os
seus problemas, uttií/arí»o na
campanha eleitoral as tribu.
nns dos comlctau c todas as
outras oportunidades paro es*
clarooer às massas U-ü.bAlha-
(bra.-; da neccs-dclodc da luta
pela execiu-ão do proêrams £'a
PÜDCN.

3Es.-íu.s 
eloioõcs, consti*

tueui para o Partido mais
unia oportunidade para

pôr cru prática a mnis ampla
política do frente única, ten-
do em vista mobiliza? e orga
nizar as massas na luta
pela paz . por suas rélVindi-
cações imediatas. Com esta
finalidade o Partido ms Esta —
dos bride vão se realizar as
eleições deve se dirigir às
massas trabalhadoras, a tô-
das as forcas e cidadãos pro-
greSsistás, convidando-os a
votar j»ela paz e _*ontra os
qúc* tentam arrastar o paisa uma avcnuira guerreira,apelando. simultaneamente,
para que se organizem paralutar por suas reivindicações
mau sentidas e assegurar a
vitória dos candidatos demo-
eróticos.

Ao mesmo tempo, em cada
irunuipio o E.artldc proporá
a essas forças a organização
de uma frent- que defenda
um programa comum em de-
fesa da paz, contra a cores-
tio da vida e pelas veivindi.
cações locais mais sentidas.
Essa frente concorrerá às
eleições cõm uma lista de
candidatos, comunistas e náo
comunistas, a vereadores e a
prefeito, não se exigindo d >s
eand;datos não. eon unistas
outro compromisso senão o de
defender o programa (''muni
de reivindicações

Êsse programa comum, quedeve Bev imediatamente apre-
sentado, tem grande impor-
Làncin para a mobilização eorganização das massas, de-
vendo incluir a luta centra oenvio de tropas brasileiras à
C.n-éia, a luta por um Pacto
de Paz entre as cinco grandes
potências e a luta contra acarestia da vida. A estes pon-tos dèyn ser acrescentada aluta pela solução dos proble-«nas mais Sentidos da popu*loção do municiplo. como 1

oiité Nacional do P 6
Municipais

PRESTES DIRIGE-SK
A WILLIAM PÔSTER
ek-ra«a MHW Smnáréo licral ZVT:.?: KVm"

auvoiionda. lliniiiuicâc «in-
.o*,...t ». eonsfuçAit d» »•-
itii-u melhoramento jjba arr*
vlçtia ilo á«„nis, l>«- e esguioa
de ii .1 *. H.un.ni. de .-odaniMi
e '•! .'.-nnd .-. ata. l/ni piogra*
ms â*i tal natureza iwrvirá dr
liaa«* para ua cttendluieut ns c
a formar*., jn fteute ivmuu.
coni aa fon,** prur.r.-.- »*i i
do município, devonth- mt de*
:.a ti.lu na« tabrlce», nao con*«• >.t 1 «çiN*k camp<in«Mia-, no»
bfiiri.. 1 feiras, r....-o. I.i. ..«•-. ele.

R' em tirno d. r., prugrama
que deve ser eairutiiradu a
organização ii« frente úuícm.
cujo nome. na mclida Ao pos-slvol. tlevctá ser «Aliança
polo Tar. e (Yntrn o Careatia».f» Pari Ide cm cada município
deve lmpulniouar vigorosa,
menio a atividade d*sm or*
«anlz-^âo d^ frente ilnlea,
envidando > mibchno de eafor*
ços no remido *\â que, no prtvcusw dn cnmfunho olHtarnl,
as messoa, nos loeul« de tia*
balho e noa lalrio». lutem
!*lo pregriona diyisa organi-
ançn/i c tornem vitorioaoa oaseur candidatos

Và>V| m- * jj . '1

4 
Os candidatas «ieiiio-

crátios noa poat«.s dc-tiv.fs para as eleições mu-mclpais devem net lançados- deide vi. Simultaneamente.
é necessário lutar pela con-
quieta de legando sob a qualeoneorrcrSo As eleições ohcandidatos da frente comum
pc a paz. contm a carestia cpelas reivindicações únedia-tas locais. Em torne de cadacandidato devi ser criadaunia organização de. massa
que. além. de servir de eaori-torto eleitoral do candidatoconquiste eleitores, faça pro-pagando. r,.a]i7c comícios, 01-ganize e dirija lutas c. em
particular, se empenhe paraconquistar legendas „ara ocandidato.

Os Comitês Municipais devem tudo fazer para que"preferentemente, a organiza-
Ção de frente única apresentecandidatos a prefeito, quesejam candidatos de unida-de e de comi--te. Caso Istonao seja possível, a organiza-
Cào. da frente única deveapoiar como candidato» a esses
postos homens de prestigio
popular quo pelo menos as-smem o Apfflo por um Pactode Paz e se comprometam poiescrito em defender a paz eas reivindicações mais senti-das da população do munici-
pio, possibilitando, assim, queem torno dc sua candidatura
se desenvolva ampla campa-
nha contra as decisões de^yas•hington, contra a cares-
tia e pelas reivindicações
locais.

Para que nãj haja qual-
qua- dúvida nas massas sobre
a posição do Partido em face
fio governo de Vargas, :ie-
nhnm candidato apoiado peloPartido deverá concorrer áseleições sob a legenda d •> PTB.

5 
0 Partido deve partici-

par das eleições munici*
pais de maneira organiza-

da através de seus organis.
mos. Ao se lançar na ativi-dade Peitoral o Partido develevar em conta os seus pia-nos 'de construção orgânica,
aproveitando as novas liga-
ções com a«? massas no cursoda campanha eleitoral parafazer recrutamento, criar no*vas células nas empresas enas grandes concentrações
camponesas e intensificar 8melhorar sua agitação e pm*
paganda revolucionárias,

-Ao mesmo tempa, na cara-
panha eleitoral o Partido de«
ve impulsionar a organizaçic
da classe opwárla * das mae-

I
lelr

'Uoeritkt iomaroio: <*,,, ,„ ,
2Sí 

•SM«,r*»»' "•»••• *««*âo faaci.u
./i tHÍnm *«,,,««'«KS que cea.dro. m liátren do Partido í"oaiuni,,.,

Hoso parliái. lrm«„, PIM nomi. dog*muniaias bro».j|(.iroK. e asprCMando ..*»«entimenjwi das mu^s trabalhador,,rto Hraail a mamem Wíli, prufumla „,.iwarfeaade.
O uolfN- deafcrhado ronlra as h.herdades c oa direitn*. winatitucionaid- P.»« nortca«erica.„ .iiB(!<. u«Wlw a ^%Turl"T

nmm Mr« noemt, povo maiur ampara 4* i^ra mau l-

MsTSSí. f. ^°* • moxim"«o em defeso du

^e.promr.rná.-iMMi e lutar inconsóvclweuie «"a re«,

(O V,"ríarlTl>*nVan,0« ÜH 'l™** 1r«<™™ saudações.ia> l.tii/. larlos Protes. S.-crefíri» Geral dn P.C.B ,

^^^ ^^^^^^^^^^^^ i^HBQaa

sos damponesas t* organiza?
comitês da FDLN. indicando
sempre às massas o único fa-
minh:> paro a solução de seu*
problemas: a luta pelo oro-
pru ma da FDLN.

6 
— As eleições municipais
ae realizam num moinem
to bastante grave para a

vida do povo brasileiro, quan-do as classes dominante*
serviçais do -mperialismo. rea-
lizam unia desesperada po*iítica de preparação çuer.-fcira.de total entrega do paia aor
monopólios norte-amerieinoa,
de esfomea mento e .error
contra aa massas. As eleições,
são levadas a efeito quandose acentuam no país os cho-
quês de classes, com grandepmassas lutando pela paz. con-
tra x participação do Rrasi«
na guerra da Coréia e por um
Pacto de Paz entre as einco
grandes potências, cont' a
classe operiiria lutandr em
inúmeros c importantes pontosdo pais em combativas gre-ves contra a fome e a misé-
ria, com os campoi eses? ini-
ciando vigorosas lutas cio de-
fesa de suas reivindicações.

Por outro lado. as eleições
municipais realizam-se num
clima de terror e de falta de
liberdade, de perseguições
aos partidários da pà-3, de
ataques às organizações dc-
mocráticas, dc golpes contra
r imprensa popular e das
mais absurdas restrições ao
direito do povo livremente
eleger seus . legítimos mire-
sentantes. O proletariado nho
tem o direito de participar le-
galmente dessas eleições poiso sei. partido de classe — o
Partido Comunista do Brasil
— encontra-se na ilegalidade,
com seus dirigentes ameaça.
doa de prls&o e seus militantes
perseguidos, nlio podendo con-
correr &s eleições sob a sua
gloriosa legenda. Centenas doé
malhoMs «Uio* ^ noaoo w**,

uão podem concorrei ue-an-.eleições como candidatos ;<
postas eletivos porque, praia-camente, tem os sena direiUw
políticos cassados por uma .tt-
cisfto fascista do Tribuna! Sn-
perior Eleitoral. Essas eleições
deverão se realizar também
com milhões de trabalhador¦•»•das cidades e do campo sem o
direito do votar, porque a.<
classes dominantes negam ar-
bitrariamente o direito de voio
aos analfabetos que consti-
tuem maioria do povo.

Essas eleições se realizam
no momento em que o govérno de Vargas ae desmascara
rapidamente, em virtude n
contradição crescente entic
suas promessas na ultima
campanha eleitoral e a poli-
tica de traição nacional e de
guerra que realiza. Ante tal
situação deve-se aproveitar .1
campanha eleitoral para apro-
fundar esse descaramento e
.ara ganhar os setores dai
massas que se desiludem com
Vargas, atraindo-os à orienta-
çã > do Partido.

Por ôsse motivo, au parti-
cipar da campanha eleitoral.
o Partido deve desmascarar,
sem vacilaçôca à política de
traição daa classes dominai*.
tes e dt seus partidos políticos,
denunciai* a atividade anti-
nacional. do govSrno de Var-
gas, sua demagogia e suas
traições aos interesses do povo,
aproveitando a oportunidade
p ra mostrar às massas o seu
conteúdo reacionário, de guer-
ra, fome e opressão. No curso
ila campanha eleitoral, o Parti-
do deve, assim, reforçar -sua
política de oposição ao govêr-
no de Vargas que,tudo faz ^
sentido de arrastar nosso povo
a lima nova guerra e realizar
uma política contraria aos ifl»
teMssas das grandes mass-tó.

Junho de 19Õ1

O Comité Naciona* <<tí
Curtido Comunista
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